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Quem é a futura Rainha de Portugal 

ENTREVISTA 

Com a Senhora Marqueza de R.lo-Maior 

A Princeza Victoria 

Um aulographo do Sua Alteza 
Real o Príncipe do Hohen
zollern, pae da Rainha Estc
phania. 

Havia apenas om mrz que-, na !Vai 
Cnpclla dus Xec•soidadeo, •e celehrárn 
o c,,somento dn Infontn l>. :\Iaritt Aono. 
com ~. ,\. R. o Ptincipo .Jorl(• ela Saxo
nin, eoutirmando· se ~•S1Ím á face de 
Deus o• contractos que 01 pl~nipoteoci•· 
rioa tiohRm tratado e Assi~nado: o 
Marqau de Loalé. p•lo R•i d• Porto;al, 
& o Conde Corlos Frederico \" nzhon de 
Eekatnedt, pelo Rei d• s .. xonia. 

~·ôra D. Lufa, enUl.o, SllOples capitão 
de mor o gaerrn, bu•cur n bordo do seu 
navio o noivo. e (oi tumbcm D. L uiz, 
quem, depois do primeiro mez de lua de 
mel pauodo no Peço de llrlem, os le
vou no seu navio a Antaerpin. 

)bio ouvira os 1ioo1 da capiul tocar 
fe1tivameute para aa bodu da linda lo· 
fanta, vira passar 01 nubentes, após a 
beoção do Patriarcba, noe coches gra
ves, Rira testemunha d' alegrias. 

.Julho ouvira tocur os sinos de Lisboa, 
mi•"' i• tinado!i!. 

Em maio do l 85H cuára uma Infanta; 
em iuulio, morri:t a H:uoh:.t, a bem ama
d;l R 1inha E.,t~phanitt. 

O. P~ro ,~ qncix•••·•e, entre os 10-

lu~o• ~ • sua dõr: 
e ~·unca tenho umR alegria com· 

pl..&:t. lla um mtz un-c noi"'os que me 
tiz••r11111 b~m, u já ugoru n. morte! • •• > 

T1uham·se ptirlido, uma vestida de 
noi"'a, outra .amortalhada pelu. saudade 
do e.poro e do povo por1ugaez, as com
panheira. insepara<tll de D. Pedro v 
nos stus loo:;os pult'ios p~los casebres 
e cnmpos cam'"isrnhos do P•ço. 

Xa consciencia dtt eaa missllo de Rei 
a no rovoh·êr da propri" dur ill D. Pe
dro v buscar as forças para se resigoar 
dn ctueldade do destino que mal lhe 
déra quatorze mezes para eer noivo e 
viuvo. 

A' fi• religiosa ia o Priocipe de Ho
henz.otlero buscar, e encontrar, a coo· 
formaçAo per.,ote a perda da filha. 

E' d'um catholico a 1eguiate carta do 
Priocipo Hohenzollern eacripta em res· 

poslA o nS?radccimento noe pezam"~ quo 
" S. A. R. escreveu o Conde da Ponte, 
e quo a t"x.•• snr.• Dona "Muritt. Joaqoi· 
oa ::i•ldsnha da Gama d 'Ornellas e Vas
concellos, filha do nobre ,·édor da rtal 
íaztnda do Senhor D. Pedro v, gentil· 
ineoto nos facultou: 

< Vossa E..ccellencia 

quiz ea:primfr-me a xua copartit;i .. 
po~(lo "ª dôr 11ela ptrda criul, qut a 
l'tocidtncin diâtaa nOJf impúz. Aben
':Otuido a Sua rontadt, deremos crtr 
que, dilactrando o 1M110 cor'1ç,10, ra.t· 
gnnclo lc>Ç'•• ele familia, cios mai.• qut
r;dº"• mergulhat1do-no& 110 mais pro· 
funclo luctu, Elia 110• quiz t:t:perimtn
Uu·. 

e AQMclecemo• a Vossa E:rcellencia, 
o ter·11·e a111tociodo "º 11os110 de~go8fo. 
,1ta1t c:rtia que ftrmbfm, posso diztr-lh 'o 
"tm raidode, ptrdfu uma alma nobre 
t honc/o,•a, qut lht foi muito a/fti· 
çoada e rtc:onh,cidt1 pu11oolm~te- , 
porqu• a mitoha muito amacia filha n/lo 
llt cançat:a de me llizer quanto nprPcia
oa <1 '""ª dnlictt~·ito tJ. OH ~eul! 1terviço1J. 

e Cho?·1;m<>· la 10it1ctrcnutnll'. que, em· 
qturnto ,,,;" <t thoram<>I'!, Elia rogartl 
por 1uí• /ti 1U18 Altt1rt1s, t f!ltrd o nos'o 
anjo guordit1o commum. 

e At:tile a t.xprttJ•tlr> do mtai r.iro 
rtrrmhtrimtnlo poY totln a dedicoçilo 
IJU' mo~trc,u e te11ltmunhou ti minha 
/'t•llecicla filha, t creia, •tnhor Co11dt, 
'ºº"' sentimenfoH d'trlla estima que con· 
ti111t11 c1 cotar-1/ce 

Du.<<tldorf 

f) •tu 
dtclicaclo 

Príncipe clt llol1tnzolltrn. 

I ago.,to 69 ». 

Coroo registo d'11m 11u1011rns-ho do 
ava da íutura Rainhn do Por1ui:•l, pu· 
blicamos adcante o origionl J'esta ulan· 
ctada o resignada csrtu. 

Era todo quanto restava ela :unadA 
Harnha Estephania: na suas bon$ obras, 
a 1oudnde impereci" e l, e att" l1ojc impc
recldn, d., sua almn. boa. 

Dois annos depoie, o amor tecia novl'\ 
i:rinulda por sobre a triSleta d•& perpo• 
tuaa que uniam a Cn1a de Hohenzoller~ 
á Cu:o de Brag•nça. 

- S. A. R. o Proocipe Leopoldo EJ • 
tevAo Csrlo• .\ntonio, tilho do Príncipe 
Cario• de Ilohenzollern· Sigmaringtn o 
da Prioeeza Joo•phina do Bnden, -
fo lia a Senhora Mnrqoeza <!e Hio )[nior 
- prendera os seus cuidados á S•nhora 
Jnf,.n la D. Antoni11, lilha da füiinha 
U. i\J.ria 11, deodo quo a Li•boa lôrn 
nuislir ao caumtoto de D. Pêdro ''· 
Em jolho de 1~61, 01 pleo1poteociario1 
nlo ti'°rnm outto 1rabalho, unào rt· 
d12zir a artigos d'um rontrac10 aott
na~del, o qao 01 doi• tore~!ies dos noi
vo• já havwm resolvido. ~stavamoil, n 
Senhora Jnranra o eu, uoi"as, qutrndo 
•••isiimos a nm baile liodiuimo dado 
f'ID houra dos ~oivo1 1>eloa ministros dn 
l'ruu1a1 em Li&boa, Ct.ndes do Ros('m· 
beri:ue, no Pol•cio da Boa· )Iorte (na 
R S•nto .\n1onio, !\ E,tr•lla) que em 
entno do sr. Conde dn V1lla Rui e hoje 
(. da 'º" neta D. lzabel Saldanha d" 
G«mu. E' o pal acio ondn moravam ol· 
1imamtnte os Condcfl do ~,igu~i ró. A 
l:l do set•mbro de lflil coseu a Jnfanta 
8"ohoru. D. Anfoniu. Lcmliro-me muito 
bun. porque quin•o do .. dtpois cnari 
•u. O Ioí.ate D. l.uiz foi levor os ooi
\'OI " Aovers. nn corveta de guerra 
portagotza Bartholomt1< Diaa. e D. 
Pedro v íoi pn11ar uns dias a Villa 
Vi~OflA, para distr~•hir os principea da 
••udude da Irmn , porque a Senhor,. 
lnfao\:l D . .Ar1touin era u :ile~ria da 
cns11. Pora J::lle nAo havia di.tracçAo 
po1•h·cl. Nunc. mni1 calçou la.vng bran
ro,, nuot:l mt11is UtoOU scllos seo!lo pre.. 
tOP, nunca mais nin,&:ut m o \'ÍO rir. E, 
quando tinha um.l :uni.ode muito expe
rimentada a que queria dar uma mostrd. 
cl'uprt('O, n!lo ofT,•recia o seu retrato, 
mn& o da Rnin hll Estf'plu111i:l com a de· 
dicatorin pdo ponho d'cll•. 

- Ase-im fic11ram duplurutote enlrcla· 
('adas, na m111ron jt<'rt<:Ao, as Ca~as tlc 
llreJ?•n~• e Hol,.nzollci n. 

-E' vtrdade. A Princ<Z.\ l:;stepbani" 
e ltU irmio o Princ-ÍfH' Leopoldo e:aun
<lo com o Senhor D. l'(dro v e a Se
nloorn lní•nta O .. \ n1onia de Broi:•n ... 
Du inaneira que H nossa. futuru Rainl. .. 

A Princeza Victoria com seu Pae e seu Jrmlo 
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vem • ser neta do Infanta Real Se· 
•hora D. Aotonitt de Brat:an~a e bis· 
a eta da Rainha de Portugal O. Maria 11, 

e sobrinha-neta . . . ora espere, espere 
que cu tenho muito medo dos acuava
ãas ! ... 

- Acuavadas I o que 6 isso? 
A Senhora :Uarqueza de Rio-)(aior 

s<>rri, - seu predilecto prologo de toda 
a anccdota que lhe corre '" meworiã-, 
e explic:i.: 

-B' orna d'cssas tolices cm que sno 
tão férteis cá no estr:ingeiro, quando 
faliam ou escrevem de Portugal. A' º"" 
posi~no de 1857, que foi o melhor certa· 
men retrospcetivo, aqui em Paris, veio 
" nossa rica Custodia de Belem. A Cus· 
todia tem " palavra acuavada, eseripta 
ó. antiga. O homem que fez o catalogo 
d a exposição, escreveu assim : - e Na
triralmenle e: .ácuat:ada • deve ter ttido 
um discipulo de Benevet1uto Celini ». 
E, cá em baixo: - e Depois de feito o 
catalogo soubemos que <ÀCtlavada » 
!uer diur « finie » . 

Bimos. A Senhora M•rqueza de Rio· 
Maior que se compraz em attentar nos 
aapectos comieoa da v ida, para desem .. 
pregar o olhar das desgraças e miserias 

humanas, de quando em quando, contou 
outro caso: 

-Quer ouvir outra ac11avada'! No 
li vro Les Becmtés do Padre Autonio Viei
ra, em que a França condensoo os tre
chos escolhidos do grande orador sacro, 
ha a seguinte nota: « Vieira era filho 
de uma dama da Duq .. eza de Bra· 
gança D. Catharina. E;ta D. Cathar-i· 
11a naturalmetite era da ca.<a de ltrgla· 
terra.» Ora, a Infanta D. Catharina, 
mulher de Carlos, de Inglaterra, viveu 
uns 1 f>O annos depois do auctor do ser
mão da Sexagesima. A D. Catharina, 
rainha da dama que foi m!le do Padre 
Antonio Vieira, vinha a ser a Duqoeza 
de Bragança, mne de D. Theodosio, a 
quem Filippe u se referia quando per
guntava ao Duque d' Alba: - e O' duque 
d' Alba! como te trato" a Duq .. eza ? » -
e Jlfttito bem, Senhor 1 de1'-me o mellwr 
tratamento q"e podia dar· me. Disse-me : 
Jes"s ! duque!» 

E a Senhora ~larqneza de Rio-Maior, 
com a. grande complacencia dos seus di· 
gnos 72 annos, o da sua vasta cultura, 
r iu ainda dos erros historicos dos es· 
trangeiros que preleceionam Portugal, e 
continuou: 

- Ora vamos a vêr se n6s portugue
zes, não eahimos niu acuaoadas, apesar 
de andarmos ao5 tombos pe lo e~tra o
geíro, e sem livros oem pupeia. Vamos 
aos dois ramvs : 

1dut18l1Jfl õlp llSll:J 

- Portanto, resume a Senhora Mar
quez• de Rio·ilaior. a futorn R•inha 
de Portugal, S. A. R. Augustina Victo· 
ria de Hohenzollern-Sigmaringen, não 
resta dU\'ida que é neta da Sonhora D. 
Antonia de Bragança, e bisneta da 
Rainha dB Portugal ]). Maria 11. 

- Conheceu o Principe Leopoldo, 
marido da Infanta D. Antonia de l3ra· 
gança. 

- )fuito bem. Na occasiM do casa· 
mento e nfls outrns \.'isitas ao outro Cl\
nhado El·Rei D. Luiz, que a O. Pedro v 
nunca mais ,~ircun, nem o Principe 
Leopoldo nem a Senhora Infanta D. 
Antonia. O casamento celebrou-se em 
12 de setembro de 1861, e El-Rci D. 
Pedro v nno chegon a durar dois 
mezcs: morreu a li de novembro. D. 
Pedro v estava já de cama, quando 
ouviu as salvas pela morte do Infante· 
sinho D. Fernando. Impressionado, disse: 
e Já sei, nU1rreu o meu Fernando!> 
Cinco dias depois, dia de $ . :Uartinho, 
expirava o Rei D. Pédro v, o •Muito 
Amado>. Tl!o amado que o povo de 
Lisboa acreditando que fôra assassinado 
se amotinou. 

- O que póde V. Ex.• dizer como 
coeYa? 
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- Que na viagem ao Alemtejo, feit.. 
para distrahir os Ioftmtes dn separação 
da Senhorn Infantu O. Antonill, El·R~i 
D. Pedro v e os irinn:os t\J)fl.oh:u·1.1m a 
palustre, e d'i.sso morrer:•m ; que ::-1. ver
são do enveoenameo10 é um;.t. lenda, a. 
que deu curso ·as palavrai do chim ico: 
• Visct>"a>i' com signaeH de envenena
mento». Era. a intoxioaç ·10 <las palus
tre11. O povo, assim que t:1 l ~õt1be1 n.h ! 
que de Deus qtle mata»am o 1w~.<o R'.i! 
O povo via dcsapparecer o Rei e o ln· 
Cante D. Feroando, via adoec-.r os ln· 
{antes D. Jollo e D. Augusto, não que~ia 
crêr que fosse farnlid :tde: convencia
se que era crime. Simolt:rneawente, 
fiazia-se oo Pttço uma grsmde intriga 
dizendo·se qoe havia nm phrno pnra 
dar cabo de toda a F•milia R•al. O 
povo acreditou e quiz deitar fogo á 
casa do Senhor Conde da Ponte, che
gando a untar as paredes com petroleo, 
e a acarretar molhos de C{lrqueja p;.ua 
em volta do predio. Quebraram as vi
draças, o diabo! As primas Pontes tiv., .. 
ram de fugir para cnsa dos A•seca$. O 
sr. Conde da Ponte foi aggredido o ficou 
estendido no pateo das Nec•ssidades, 
com dez brechas na cab•c;•. Vingança 
por ter cortado alguns ab\1>os no Paço 
e querer endireitar a administra<:lJO da 
Ca.•a Real! Mas lambem se fez mnitn po
litica com a morte de D. Pedro v. l"oi 
principalmente politica. ServinHn·se do 
povo, coroo se servem se1Dpro. E, coisa 
curiosa , já era Alcan tara onde iam bus
car os amotinadores, e já se observn,\-·a 
o fraquejar da força publica. O instru· 
mento dos politicos foi o nmdo d' AlcmJ
tara, mau como todos os mudos, e que 
levantava e excitava o povo. 

Incendiaram a casa do ministro D u
que de Loulé, ao Pateo <io 'l'horel, e 
que ardeu toda, e quaodo a Guarda 
Municipal apparecia os populares da· 
varn·lhe vivas. Cominandava, então, a 
Guarda um tal llra vo, parece que era 
Bravo. . . de nome, e qu•ndo o povo 
dava vivas á :Municipal agradecia, des
cobrindo-se. Jã promettia ! ... O Conde 
da Ponte foi para uns aposentos da 
casa d'El Rei D. F~rnaudo; mas esteve 
Já pouco tempo, não sei se um se dois 
dias, porque já não foi considerado pru· 
dente continuar alli. E passou para casa 
dos Stamary$, ministros rio Brazi l. 

Já n'aquelle tempo, o Paço era pouco 
seguro.. . Mas erotim as causas eram 
outras : ernm amor ao Rei, e por amor 
ao Rei que o povo queria mal á no
breza. E nós, apesar do grande susto 
que apanhámos, comolavaino·nos: de 
vêr que a indignação do povo traduzia 
amor e saudade pelo Rei. l!'oi tamanha 
e tão geral a dôr da nação que as mu· 
lheres do mercado de Brai:a instituirnm 
uma miss" nnnual que, hoje não sei, mas 
até ha poucos an i:os, era rezada uo dia 
11 de novembro. 

Como rece~eu D. Luiz a noti· 
eia da sua elevação ao thro· 
no. 

- O succe9'or de D. Pedro v e o In
fante D. JoAo estavam então em }'ran
ça.. Em vista. das noticias do estado em 
que se encontrava o R!!i partirs.m Apres
sadamente para Poriugal, entrando em 
Lisboa a 14 de novembro. Quando os 
ministros Duque d' ,\vila e Carlos 13e11to, 
disseram a bordo ao Senhor D. Lui.: 

- < Vim<M receber as ordens de Vos· 
.ja ilfagutade •, D. Luiz foi tomado 
d1ums convulso. emoção: 

- < ~~i, 1ulo me digam isso! Ai, me" 
querido mano.' ai, meu querido Pedro!> 

Ouvi depois dizer tanto ao Duque 
d' j, vila como ao Carlos Jlento: - «Nu,._. 
ca um homem recebeu com. maior deses
pero a noticia de .~er rei . .» E fazia 
pena vêr E l·Rei O. Luiz no coche da 
eoroaçAo, pallido como a morte, triste 
como a mot·to, qoasi só, qnaodo esta
vamos habitnados a vêr tantos infan tes 
e iofantas, uma fam ília real numerosa 
que a morte reduzira. Um mez depois, 
a morte do Infante D. JoAo reduzia-a 
aiuda mais. Ainda as febres. O Infante 
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D . Augusto foi, do1 atacados pela terri· 
vel moluue. u unico que ttcapou. Sal
'VOO·o o dr. Manot-1 C1Jlo1 Teis eir a , le-
v1ndo-o pira o Lumiar, para oma casa 
doa Duque• de P•lm•lla, conhec ida pela 
easa do .Uu11leiro. O novo monarcha, 
D. Lu1z 1, fot rt11d1r pan. Caxias e 
depois pura a Aj uda, abandonando a 
fatal morada d"8 NeeeHid adea. Impres
sionndo, apprtlHm11vo me.mo, nos pri
meiros tempos inm dar com cite a exa
minnr n lini;un ao N pelho. Por d\la& ou 
tres \'l'Zc:i. n Si•nhorn D. Antonia de 
l3ragunçu e S. A. R. o Prínc ipe Leopoldo 
foram i• Lü.hou, do vJSita a El·Rei D. 
Luiz. O Prioc1pe . . . 

- lloje, unho1a Marquez.a, &OU eu que 
inter rc..mpo a aetdo. 

- Poi•, •im. Continuaremos quando 
qoizrr. Fall1remo1 en1lo da Senhora D . 
Autonia e c.le um augu110 upoao, avós 
da noua fu1ur1 Rwmha, e do pae, S. A. 
R. Go1lhtrru• de lluheozollern que 1aru
bem ''1•itou L1a:lioa, no reinado do Se
nhor D. Cario•. 

-Emfim, um rcaumo de h istoria, a 
h i61oria dn fam1lin dn futura R ainha de 
Portugal. 

J oagHim L d tlJo. 

E CH OS 
..\ ppr c h r n sà o 

Co1M"I o ... uo .. ~,n .. l1·il(>h....._ j:\ ...;,abem, foi ap
prcben;li to o 11111i.t•.-.. ~ '111 no"'SI• mode:Un 
scfhanar101 o lC\ ·~ de ,...ih1r N'111 uni' Ci"rlos e 
det.em lna.i1n .. &rl1rpo .. e l"•·.:und.& cdic:At> que 
d·es...~ 111rn1t·rh fbt•O·• ~. , ... ,. •·r1tf'n·kr11.os que 
nao l.rnh1n1t•• ,, 111r.·1t•• C1u dt-·1~lflr11iu~ J ... dis· 
t ribulr &Oi ' """''at.r1-.11h'' tl ~1u•nla µ..rte da 
pr<:tNl qu1• 11111'!: 1,;.0111prot11C'Ht•11•11 ... a foi 11(>cer· 
l hes nit11 .. al11 cnk 1 ª"' ddtl1lu !--4.'ll o âDJ3r· 
gura no~ .. u. 

$6 (uff..,CmOit Ull1 j11rnnl diorif\ J>381"8Ti31tl0S 
adeauto e e.is n0&"'4•S J"'tt•n'S '°'-'su1111 oompen· 
~ndo8 IJ'CIO nun.t1ro do J11~ ~q~11111 10 da. fal lu 
do rlUUJCro du •Htt unlurwr, Mm• tiue 1>0r 
muito tcrnpv c"ll\tt"folt•m toi ... 1111 pri\1 tadOH d" 
que uAo hc~113mo,.. 0111 1llzcr •er·lhes o J.lf31.d 
(la lei\urn da n()~83 pro~:1, ''•~tu que, Et' na 
bU& ltltura nlo liCn\.l:ht"n1 vrazcr. 11ão asi;1-
gnarlam n i.i:a'-t'LI 

Mói.s como g(j01< suma publlc:u;ão semanal, 
eot-0.mlt.>1110...'4 four una ~t'"undti. edição do 
numero • 1·11rehtn,hdo {'IJ:t:l'-'ludv <iio êirli~o.s 
que nlo pndian1 ter publicedo.s. 

De\tn1os c.hM·r 1 .. w, pon1ue em :.Jci1..1os d03 
n~ lllu~tr•':I O'•ltt'Vól'" -.u d1,,.w tem.O:-- StllO 
s;ujeitc-' u ~ rimro prlrio, o que não é ,·er· 
dade \.'OCU r.,; .... pc1l•• ª'' nun1du ~' o que uão 
quer di~ r 1~u1• nA•1 J>c·& ... a n,uito bem ~r '~r· 
dado cmu rt "JJt'llo ana nun•eros S4;l'fr1.11n1es. o 
que ignonuut 1 1 l10iM (1uo 35 oundiçôe~ espe. 
caacs cm quu eiscru\ tlll()S para o t:o1-,·rio 
far.cm com tino o n<ts.~ or!gmal para carta 
nuu.cro tenhu do CttLUr C!i'Cr1ylo e de ser re
mcUtdo lli&rn o l)' l>ograghlo, antes que qual· 

~gt~r e~::! h~c~:11~~:11~0 '~':,~=~i~! :~1i0i:n~r1:~ 
se eHe tNú aldo publicado. 

Jornuli•n.o ft•ito 11'1•1o111u: condições tem o 
seu quê <11• 11luore~co o 6 ft.•rOl en1 111lprevis
s.as ~urprci;i ... , nem 1cmpro agradaveis, algu
mas \'Cle!i um Wnlo comµllc~du:;. Oimo, 110rl>mt nõ.o ó racil dar ren.cdio a 
csL.'\ &ihmçAu, 'blO 'I"º a telegrapbia ain·la 
nào e:-L.'\ r• •Juildn no prfto 4 urna \'Crba com .. 
palh·cl C()D1 l•·liias quu não teen1 precJ.:SCa· 
11 cote a ' --. .. t1d~o o o rect.cio da bolsa de 
Mo.-.;~m. r~t11pu m<>-nOIJ o 1110 n·andar os OO!>
SOi arl:~ 1 ( lo H•lqrraptw o a esperar que o 
Çttrrclo uo1 ' 'ªil' la1'1Ua111cn1u 111lu;1u do que 
e:;.çn.·Hmol q,11nu dLO-t anks. 

tau 01 d izendo, pul"'• 11ue o nosso numeco 
23 foi ª"-"rd 1·nd1Jo, e que foi e--~o o ultir1.o 
''""'º do l'r, Ct•r\t 11'3 de Albuquerque oomo 
~o,·ernadtir ~J\ 11 do Porto, poi$ Sua Senhoria 
l()io u n Hi:uJda at,rrndonCJu o seu logar. de
cluraruto ao 111111i1t&ro do lnh.1rior que não vol~ 
tava n l'Xt'rt:~·r ato i-.ua~ runc\:ô~, o quu rcal
mcnlo r•·z t• (• t11m, vhito ter s1doaappreben<;ão 
do Cot·rtio o ecu flcrradoiro gesto, nos per .. 
mltto ohimr,·ar c1uc, monoa rcliz do que o 
j>OCtu, 11ãc> 1mt1ho morter o sr. Cer\'eira que 
\'irnr nã.o 10111.>l'rn, ornborn lodos de\';\ruos 
rcconh'.:ccr n't•lle 01110. i1ualidade que é lã.o 
rara no~ 11-&rUdarlos tio regin.en, que ha 
mmt-0 •111f'11 c·rda ••'r inco1111Jati\·e1 com os 
ideats rci•ul.Jh:anfll.4: a deJiCddeu. 

:\io ,...a,lJii·111M amila n'~lc momento quem 
,·eu•. õU c111em \'tio aubslituir o sr. c:er,·e1ra 
do Albu•t11er1111e, mas o .. nossos \'OlOS sãO 
tM>r c1ue tct'ja 1~ bem t-'Clucada. que nos 
aJ,.>prc~nJa, quo nos pcrsit;a. (f;Ue nos sus· 
penda. que nos fata o diabo a quatro, mas 
QUt.' nC"~ lll'> íat;& IC(R-~riu. 

E ... tan10..r cn~t que na Republica, além 
do sr. 31Joucl d'Arrla-.ra, Impedido na Presi
dencht, o do ar. Cerveira de Albuquerque, 
ainda so c·ncontram duas ou tres pessoa.:; 
bem cduct1dll1' <1uo possam encarregar·se do 
governo clvíl do Pori.o. 

As noi;.sas CSJlCranças são as de que nos 

d~m. ou 008 tenham }A dado, um go,·erna
dor, e0ibora l)'raono como 1.0dos os demo.. 

n~~l~a:a:::o~i::::iimen em que se estA 
,·h·endo. o que se póde e o que 6ô não póde 
public11r. Pelos oortes que os noo;sns leitores 
terão vi&to n• nossa sellunda edu;l o do nu .. 
mero 23 j U1K8 Jh09 concluir que em determi .. 
uado dla '"' nlo pódo dizer v quo '"' dissera 
em dias anteriores, poli que a lgun8 dos pe.
r iodoa oortadoR em ' ar1os artii.os diziam 
preclsamento as mesmos oousas que Já ha
víamos dlto cm ou tros numeros publicados 
sob o 1hesmo rel'lrnon, ostondo no poder o 
mesmo Kº ''crno, o OlÓ sondo governe.dor ci · 
vil a mesma pe1son. 

Sendo a!lshn ha·dO coMossar·se que o tra ... 
bal ho do jornaJisl& cilt\ cspant.0snmente d 1rfi
eultado, pois J& nlO balla "ber o que per· 
mlue a lol que 86 rscrf'va e o que póde ou 
não dar loKar a 4ualquor procedimento das 
auclori4 adea. t' precbo 1:na1s. rnu1to mais ; 6 
precict0 ttaber tanJlJf'm o que 6 que, podendo 
ser put_,licado nos dias 7. 1g ou 1~ de cada 
u: ei, n-lo s.ióde Per oonitudo puhhcado nos 
dias 19. 2:s ou 30 do mesmo mn, e o que, 
=:n::btf:~l~~~.~·uns meus, se oã.o 

A' ª''eolura ''° indo, pois. o que eser-e.
' 'en.os. até qu6 a ll.epubhca "º resol''ª a pu· 
bltcar um calcndario do parede, tendo em 
cada folha a dt11rin11<:AO do QU'l n'M:sc dia 
se pôde dizer ~cm rlsoo de apprehen~ão. 

A a1>prehcnd o do nosso nu111tro 23 ca,u. 
sou. no~ sur1>rcz.a. 

Temos emprego.do LOdos os esforços por 
não er r ar n menor dHnculdode ao governo do 
sr. AITon~ Ct>i<ta , s por \'llriMl \'Cies mesmo 
aqui teruofl dado onthu~iasLicoi; vi vas a Sua 
Senhoria. Uf'p~lldns vt•tt>s len111s accenl uado 
que dl&ejon1oe A eoruinuoçtto do sr. Aífonso 
Cosia no pOdt r e quo (>('la nOb"ª par te esta· 
mo-; decjd1dcn: a con1baler euerg1camente 
todos aquellu que por qualqurr rór• ,a ten
tem 1m~lr Sua Srnhor1a da hHe exeeu(ão 
do prCJMramnia que &e in1pói de dar cabo 
d'<~l& caranii:UC"jula o m:us raµldame.nt.e pos· 
savel. 

PQiS a1A:zar d'('Jt3 n< na desinteressada e 
nobihssirua aulludn •pprebendem-nos um 
numero e.-~bc Ot·u•!-so nos te.rã.o appre
he.na1do n anl4•rf11r. 80 approhPnderão es:Le, 
e ~e 1-ontinu:uà1• "l•Prt ht ndendo os seguin· 
tef, al~ quo 1 ó .. 11110 IC.nhammuesnedio senão 
rtt•nu·u 0·1101:>, t.'11carre" Rndo da redti<:cão do 
Cor•·rio o t-r. t r•n\,'n llorges, o sr. Ma nuel 
Gu1111tt1Al•g, o l<ir. llcndquo de Vasc..-oncellos 
ou quuh1uer {1111rn h•chn da. n1esma raça . 

$1..•j' .;cm o fOr, uulo lroo1os surportando 
scn1 ~r111esro1 quo nlln \'ale a pena fazer. 

E111 jt1nd11• do HH 1 rl'>lovaniof' publi~ndo 
o Corniio rtn MM1liá qu1•, com n NófUO. ainda 
enlA•• !'>PJ11Ut1Brlo, u o /Jico·10 fllu11ti•otfo , que 
rewmcc;(lrn hu\'ltl ~oucos dia~ a sua publica· 
çã.o. "'Orhthula n'C'-'.'<U oecui..ião lôda a im· 
i.in ""ª dt<clarada11Jrntc u <march1ca do paiz. 
t.:111 Wodo do m:atulõcjl, rm tiue ha,•ia alguns 
br,h.'-'J" 1hll1t4,rt1 Cl'Ul rlhl.._.~ ou galõe:;, as
~llou a rcda~lo, f~i: tudo em r •• n1C<'s. auron 
~""'"'!> j"11t:llü .. o m•tenal l)J-'Oérapbic.-o, ras
l!iC.U , .... ~1 .... 11attlu ''•drõli, ele. 

a-_ .. ..._ t:r.iarill aa 'u h:ncia, nunC3. ''ista em 
Por1urtil, foi prat•ceda n'um rlo1111ngo, n·un) 
luxlu º'"' do ,. • .a. TuJa a popul•çào da cidade 
k''e tXmhedmf nto do ca .. o. 

p ...... 11·~· .. .,.,, 1111• .. uia tarde sub.iarros nós a 
A\'entdu n'u111 trem a tratar de ' ér :j6 ccose
~u11111 .c.is "11.er 1mt>lh:ar no d10. stguinte o 
~~~~~~·.o ncil;;~;tt~;~1;>~~11~~;aJ:'!!~~~d;0:~~~~ 
bcllo sol, 11'un1n ubsolula ind11Terença pelo 
atlt•nltvlo qtlu "'º praticái'a. uhsolulumcnle 
im.:on~cu.rnh.1 dn nltis ... lma Gravidade que o 
raclo tinha. e <auc ~ó crcalu1·as nbsolutaoiente 
dcstltulda" do Sl'Df\-0 t'<"lllll11Hll1 falhas do 
mauJ 1110t.le~tõ J.!Oder Jo rociocmio, Mio ,·iam 
reprt•srnlar u cnlroda n•um caminho de vio
lencia~ e dt· all('otO•fos que p0uco lardariam 
a dar ••• o (IUO hmuu: Cll'ntenai; do desKra· 
çad< 1 na!t &.irt!i<.1"!!1, t'nxnva.lhos a toda a gente, 
brut.all.t:.rt~ ... , •ch·;.i.,;ena"• infamias. 

Or• qu.:m tc,·o a dita do ubscnar seme
lh:.:nte cuu.fia, tó 1><>r m-'enutdwde demasiada 
u1 lt n. brar1a amda d1· JJt't•tciitar conlta uma 
\"iC•lt:ncr• C11 11•0 1\ flUO hOS foi reit.a agora, 
n'uut JJa't 1111t.' \.--OUI ~I 111diff~rlt'nC l acolheu o 
cont:ec1mt11W du aueut:ado at6 eotào nunca 

;!t;t: ... er~:~idt4~i~:~ c~,Yi:º: ~~at:i:i:v~:; 
t.OOos o~ n1ot1,·o~ e ainda e<•mo S)'mpioma, 
pralicado cttnlro o Co,.t·.-io da Jfnt11«.i, o Li
brn1l o o Diarfo lllmtll•ado. 

são ~n0o n~~~~~~1t~~:~:~ W.i!J~ contra a apprehen-

J'odum apprehcndo1· os nuo1ero:; do nosso 
semanurlo, bll8p1·ndf'l·O, p..._.c(ll'lsal·O, sujel
lal·o á ccusura 1m'1Vfa, ;,ul)primil o ••• o quo 
qu1zcrem1 quo nAo rarumo'll proteato;;. 

~o dia cni quo »O no!t tornar mtolera"cl a 
situacào1 dclxorenios do pul.>llcar o Cor,-rio. 

E quando n fü.croiog, nlo nos podorào ac-
cusar do lerruo. dc:!klrlado do no,so posto. 

De.de ~ do Outubro de 1910 temo-nos 
con~r,·ado umpN no pcbolO que as circums. 
tancias rccl0;n1a,am 1111e OCCUptisemos. 

~lo dekrlamo. pois. 
O pait é que de-ert.ou de ha muito do 

po~to que lho fôra n~rcado na mstoria. 
Se uti;iul lh& agrada, que por desertor 

fique, pois rr eraulhar geral na lama se 
saterão Mh ar sco1pre os que, como nós, 
tendo sabido cumprir sempre o seu dever , 
ficam com o direito do \'Otar o mais profundo 
dcspreio 4quellos quo o não souberam cum· 

pri~ '!?~.~~~l·~~l:~s rir cobardia. 

A R ("publl ca e a I mpr ensa 

Como n'oulro lOl&r referimo., tambem oó.i 
U\•emos a honra do ser atüngidos pela turia 
que contra a l mprenA *"' manifestado os 
sovem os da llopubllca. 

Valo a pon• , para ae poder oornpa.rar oom 

~oa1:8in~n~eaz 1~!la~1~~bif~~ :)T.~~imbo~! 
incom pleta. dos a t..t.()nt.ados que conlra a Im· 
prensa ao téen1 praticado dosde que em Por· 
lU@'.tl se Implantou a luminosa e redempt.-Ora 
l\opublica. 

Os au.,ntadoo eomcearnm logo em seguida 
l\ implantoQAo do novo re~imen, quando era 
mini alro do interior o acrio s r. AnlOnio 
José d'Alnielda1 que ainda ninguem nos ex· 
plicou cm q uo 56 dlfTercnçava, moral o inte-l· 
lectualmcotc, do sr. llodrlgo Rodrigues. 

Procurando t.anto quanto poss1vel, por es· 
lArmns r;i.ieoc1o do memoria a li.sla, vêmos 
que desde a lmplontaelo da Republica, isto 
é, cm dois anoos o oito mezes, os governos 
luminoeos o ttdomp.r.ores praticaram ou con· 
se.ouram ~ seguintes au.enlados: 

O Ukral, d1arlo do l.1sboa, a.<saltado pela 

~i:i~.ª /.~'u ~:~ :~.=~~~~b~ 
ioulihNdo e o nu dlroctor, o sr. conselheiro 
Ant.onlo Cabral. foi proso na redac:ção pelo 
carbonar io John Alvee, ent.ão já oom longo 
cada!;tl'O e hoje condcmnado por assassínio 
O s r. An tonlo Cftbral rol oondutldo ao governo 
cl" il entro as volas o os Injurias dos 5r3rot.os 
e mais rcsla11to povo aoberano. O Liberal 
teve q ue '1uspcndcr a 1nrn publicação. 

O l'ot"t•~ !J<it, dlorlo catOOllco de Li~boo, 
prohlbldo do publlcar-so. A sua redac:ção loi 
assaltado polo populaça, que lnuullsoo Wdos 
os papeis quo encontrou . 

O Pouo de Aurfro, tuppr imido por ordem 
da aucwrid:ido. O sou director, sr. Homem 
Chri~lO, foi '--"Onduzldo a Llsbt>a. sendo lnju· 
riado e agvreduJo pela populaça quando, sob 
pri!-IO, $abla da ~are do ltocio, sendo obriga· 
do depnis a expatr111;r-.iit. 

O Co,.,..tio da 3/anhã, diario n;.onarcbioo 
de Li"boa. HSnllad1) pe.Ja populaça em ja. 
oei..ro do IDI t lnutlllFaram todo o 1LObiliario 
da rcda~lo o lodo <• material typograpbieo 
e. tendo lentodo publlear·&e no dia SéilJ.inte, 
d'itno foi 111 pedido por ordem do oomman· 
dante da policio. IJla• depol• os seus prlncl· 
paes rodactora!I', por lnd1caC10 do sr. Eusebio 
Lello1 J(O\"(t.rm.ldOr Cl\'ÍI, t iveram que expa
tr1ar·H\. 

O blle~·al, quo Pouco antes rea1>parecêra 
sob a d1rtc<:lltt do s r. Adriano G uerra 1 roi 38-
salladti pl.'lu 1>01mtnça tamhcm em ja 1v~i ro do 
19 11 , s.,ndf>o l ho l nutlllitac1o l odo o mobiliario 
dn rcdllcC{lf\ o todo o 111nterial lypcgraphico. 

O Ditu·io Jll11•trado, roi us."._ILado na 
mosma occHsifto pela 1>0pt.:la1:a que lhe inull
hsou o.a nmchlna" do irnpres~Ao, o malerial 
tn>0~ruph1co u o moh1l111rio da redacção. O 
$eu dirtctr r rol preaio dias depois nas Caldas 
da Rainha. 

O l'on•f-iO da Jla"hii, prohibido de reap
parecer cm ruvereuo de 1911. O seu direclOr, 
que vcl16ra a P•'tlugal para n!COme(ar a 

~~·~::e:~~ d: 1~:.0ru::~:hr;::~t!º i!º~·:~~ 
pc>r escr1pto a ordc1n de expulsàl> do paiz no 
praso do tre;i dias, communicand<>-lhe ao d:J::;.:,1.uo nl'to µermliUa o reapparecimeoto 

O /)ia. obri8ado a J.uspcnder a sua pubH
ee~llO cm "'alo do 1911 IJ<lr lho olo dar o go
' 'trno garanua11 0011tra os ameaças que lho 
eram rt>itBS pela cnrhonar1a de lho razor o 
111esmo llUf! n1t•ic3 antes Ol.era .ao Co1·-.·eio da 
Manhã, L ibcnd o Diari'o lUtUh'<Hlo. O seu 
d1rocto1· íóra 8{(gred11.lo pouco lCmpo anLes 
por um hundo do cocet.clro". 

A Patcu"'", dlnrlo catholioo do Por~. obri· 
gada • 'Ulf)<•ndor a •un publlcoçM, dopais 
do ler ~ido '*""altada 1Jttht populaça. 

O Grito do Povo, rieman:irio do Porto, 
supprin ídõ piJr ordem do governo. 

A Vtlha Guarda, seman:irio da Guarda. 
suppr1n1IJ0 lJOr orde111 do go,·eroo. 

A Atrorod11. ftn1anarlo do Li.;.bQa. suppri· 
mido por ordem do lj;l'..l\'emo. depois de ter 
t.td" ap1Jtthcnd1do>t \'$r1os numeros e de ter 
sotTrido ,·ar1a..1t prante~uit.;OOs. 

O :iundk.ah-tn, M)t1 fil nario do Lt~boa, im· 
pedido dt.1 !lo, p11hhca.r ~uranr.e al"um tempo, 

uw~\ ª~1;;;~~1!~~~;,: ~·;·r1.J:a~f~1l8Õbrigada a 
$Uf:pcndcr 1hirantu al~uns dias o f;t13 publi· 
cação. l1..\\'~ 11u111oros apprehe11rl1dos e foi 
sujeiln á 1.-cntmra 1>rf<vln. 

O Dm, dinrlo de Lisboa, f·•i obdgado 
t.ambcn1 u 8UMJ:>COdC-r a sua l)ublico.u.:Ao d.uran· 
le algun!l dlO'«, tc\'O varios nu1ueros ap
prchcndidol'I o foi fmjcill) :\ ccn~ura préviu.. 

O Social1.ta, dlnr10 de Ll~boa, sofrrçou as 
mesmas J)Cfb"IJUiC:O.~H quo a °YltJ;âo e o Dia e 

foi ôºJj,1.~~~:,~;~~~~~l~~:r:,ns~:gu~~:~~ de 
LisboaJ lCVt• nun~ros a.pprehend1dos. 

As Soeidadu, di11rio republicano de Lis
boa. le\'O um nu111cro apprehendiJo e wntra 
ellas se oxcn;enun ''arias \•lnlencias, prelen
den<l'>-58 1iUjt1tal·as 4 censura pré\·ia. 

A Cou•bada, publleatlo republicana. te,·e 
um numero apprehtnJ1do. 

O Co"cio, 1Cmanario monarchico do Por· 
to. tc''e um numero apprehendido e s6 o 

~~tY~:.l~ea;. ~~l~uqn~: 1f.!~~~ ":!~~J~ 
a appreheollo. 

A 1ffra l.At1r1, semanario de Lisboa, roa 
approhendldo. 

O C1'nematogra1>h.o, semana.rio bumoristi· 
co, foi apprehondJdo. 
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A Rtwollo, pu bllee~ão ~anal, foi ap
prebendlJa. 

f.sla lisla ostd Incompleta. porque muitas 
oul.ra.s \"lolcnciu '"exerceram oootra jornaes 
da pro,•incia, das ilba,s e do L1lramar, que 
não cJtamos por nos nlo rttordarmos dos li
tulos dos jornacs que sofrreram essas vie
leocias. 

Daa publlcaeõ•• port.usuez.as editadas ,,. 
est raugci ro Lrcs aoffrcrtun lambem "iolenciaa 
por parle do~ Kº"ºrnº' da Republica. 

A Cltt•ottlca ''º e~ilio, publlcacão de Anni
bal Soaro!'f, foi np~rohondida o prohibida de 

~~;r~~ll~l~:rO:~!~~"~~~~o~1~~~r~ul:!~:fu~~i; 
E;çilio Unho om J>or luGn1, a enLregarem ás 
aucwridadcs Oi numcrl)s que lh•essem e1n seu 
podor . 

O Po"" df- Jl"tfro "º F.:zilt'o foi apprehen
d idf> o prohibldo de entrar e ser distribuid• 
em Porlugat. 

A Conlra Rrl!OlurJo tgualmenle prohibida 
do circular om P-0r&usnl. 

Tambem foi apprehendldf> o Jh•ro &nd .. 
tí.imo Polilko do sr. lfo·mem ChriilO-

Pt>r fim, -.e nlO OiLa.mru em erro, o go,·erno 
da Republica p:ira nl " poupar t.ambem a im· 
prensa estrang1'ira 4 aua tt1rta. expulsou de 
palt o o»rrespondente do Jornal bespanbol 
El llundo. to a memoria nos nãn olraiçOa. 

Cremoa que nlo 6 necessario fazer o menor 
oommentarlo n eetn lista. 

R~rdém 01 nOilSO~ leitores o q11e se le· 
nhn passado no tempo dn ~l onarchin corn 
qualquer i&cwcrnv quo mnls porseguidor de. 
hnpronso tonha sido o vej am se, em dois 
annos o molô, 80 prallcnrnm contra os jornaes 
tant.a.q " loloncitt!o' o eo nlwuma "ez ()"Intra a l
" ºm jornal o CC')rltra algum jornnlist.a. se pra· 
licar a111 ccrlt)t dos ottont.ados de que fazemos 
rettJrencJo n'cslo. llaln. 

- ·•1t•-
ftltoºc~!~':::nc!.a'!';";,~f.ªM/&1im1 a llonla· 

Au1bos ther:.n1 t·~ amabilidade ao noti
ciarem a apprehtrt~lo do nu moro ':!3 do oo5:i0 
semanarlf1. 

:-\ln ha quo Ollranh3r. 
O J/u1u:W chama noe pasquim, porque ' 

lgnoranl•' o nlo sabo o quo quer dizer a pa
lana pa~ui>n. 

Sabe- n1>onas <1110 quer diz.er uma cousa 
qualquer dl'~a~racln"cl, do deprimento, P'li'"' 
~bc tlll& 6 oomo l-Oda a seot.0 o designa, 
a elle. 

Mas se l ho ex1>llcarem o que que' dizer 
1101quim o o conv1\1urem n explicar por <1u• 
enlondu t1uo tol dctll~uatão so deva applicar 
ao 110-~so Jornal •. • t::tla·SO. 

O Muudo f<>I se1n1>re u~., im. Diz a.s cou~n~ 
sem sabur o <1uo f"llits .1dgn1tlc..'lm e quando 
se lho pede tiue CXJ)llquo n ra1.ã'> do dito ••. 
recha a bocca, b.dxa as mãos e Je,·anta os 
p<!s 

Q113ntõ ai') t.icto da Montan/10. nos chamar 
paptl 1w.jo não noi surprehcndc. 

~\·idenwmunu. a J/011toitha quando com· 
pra alilllfl oxr.covlar do nosso jornal -.gar
ra-o com 8-4: mlf)t 

E. 6 claro, C):t exemplares ficaram lo~o 
suJ ... 

O que ntl& nl.o 1>ari.'Ce JUStO é se nos atire 
a e~\: <~:o ~~"::,~o~ wr as ruãos :>ujas. 

_ ....... ,_ 

Au1•1ulcclmen lo 

Ahwns no~aos llln~lrcs collegns tiveram a 
ttmabílidarlo tio pr6tO.,Lur conu·a a a;>-prchen
sào do numero :l $ dt> no"so mode~LO se111ana· 
rio, aco111panhandl) o sou protesrnde palaHas 
do capl1va11lo ~unllltzn parn comnosco. 

A Wlos o.~rãde.;oui1n; dc..i\·anL·c.itlos n ~ua 
amabUldade. 

····-
J nc,o.ctidiws 

Xu .\"o iU.dt•, dl) 1~, d'ç..,Le m~z. appar'.l .. 
ceu um ar!1go qoft M> não 11tr""be bem~~ foi 
t:.scnpto J4rd' .,.90 JOrn1&I ou St) foi trau .. .r-r .• to 
de outra ~ai• la rn1 1l~ alGum h\ ro, ç em jUO 
~u d1tN11 cio111--a.; \'Uthh a rt·s~itQ do a..s .. t10J· 
ptoi; n:lali\'m1 ªº" lr.100lhos das primeir~ 

• inCUl°l'ÔU• llllllli.m.::hi..:.a..~. 
O uuclnr 1Jo art1~f1 é -.whlonteuwntc um 

monun.:hu.:n •fUU cl1, a .. sum1>lf, tfo 11utt trat •• só 
tet11 co11lll'\!lllUmlo 1mr boatos quo a izuns 
ocio:«ia; t!.-;pnlhu\''1111 1>1 'º"' hot.ei~ da Galltza, 
e111quu1110 oul1'<J" rt•ílll:iluti urrlaca,vi,im a \"da 
e pa .. -tavu111 11111r1yrlo~. 

,\ash11 11llu d1t •1110 tres l)('S'i-03s cujQ...' no .. 
1ne:; C1lU r1mu11 mle.,rrcteadl~ cm dt>tcr111in.ula 
~il\o d·· ,,,;.tu.,t• como rtpl"t•rfltmclu '~ 
ecoua m~ntu•eJcir.a 1111110 "' pt1•pm4y1m• dt 
aUo (lc.llhu1·no, 1111audo a ven.ladu é qae a pri-
111c1ra d'o .. ft&..~ ~Jih foi muito sirnJ,ilesn.e:11.e 
encarreli(&Ja de f.a1.n che{;or ao seu de->trno, 
por mterm1d11J dó um eou a11:11;1.w e aioJ~ pa
rente. uma t:arla i111portante e confldcuc.al, \) 
a t11:roeir.1 fui Ou.;3rrt'lf<Mla de, por mlt!ru.eJ.10 
de &Jl'.S~OIL a qu•'m e. .. 1.1.,·a li,ga,la "°' Nl.t~a 
de a1111z.ade. conlk.'1iuir a re:;;~la a e1'5& carta, 
por ter ~Ido r,.r~• 1o a auseratar·~ de ~l-11drid 
o primeiro lnt.tr11uJdl1.tr10. Qaan1.0 á i-egunda 
du pe"80&1 cilada.:; foi tnwregada, por essa 
ooca:;lllo. de varlo1 trabalhos de lrausporLe e 
acqulsh;lCI do material, que desempenhou 
sem inLef\'Onção do ptr1<magtt11 tk aUo oo-
thurtto. 

O lnoto do arllcullaltl se lazer ecbo da 
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boat.os. mostrando desconhecer a verdade 
4as cousas, não o impede, oomtudo, de aHe
gurnr de maneira categorica o que diz. 

XAo pcr<;etJ.emo$ belll Cl)m que i ntuitos o 
articulista faz declnrac;ões categoricas mas 
inexactas sobre factos que nào apurou do\•i 
damenLe, inte rrog3ndo sobre ellts as pes'Oas 
que na realidade lhe 1>0diam dar informaeõos 
cert.aeealé doc .11n>)tlt$ l.t;. :n.-~ \l l •~•·<l·n M crér 
que obedeceu apenas ao proposito de .•• 
fa7.er como os oulros. 

Ternos lido muita cou~a sobre o qn& se 
passou na Gallitn, tem~ ouvido muitas arfi r· 
ma'}ÕeS sobre tact.a! vari1~s. O t.emo~ tido ()C· 
casião d e apreciar isV> de curin~o : 'Lndo que 
se tem aflirmado sobre a Galliza, ápart.e a 
narrativa das ope r3c;ões militaros contadas 
no Cor•·eio pelos proprios officiaes que n'ellas 
tomaram parle, está cheio da rol~idndes, <:ue. 
demonstram qoo q uem as escreveu tem prc· 
ten 1ido rarer historia e c tiLica .. . 1>nr boatos, 
fatendo a historia dos tr-.Jbalhns da Galliza 
e.orno o Jlm1do ro1. a hist.oria da ~Jonurchia na 
reccão TJl'; . ~e . 

O auclOr <l'e~tas linhas ó quem, s-t>bre os 
trabalhos da Calliza, princi patrn~nle dos quo 
dizem r C$J>-01LO á prir11cira incu1são1 tf>rn a 
l'fl&i~ importante e larga docu111cnt.u~ão e 
d'eilO.' tem o mais comp!elo conhecimento. 

Pois emb')ra tenha vistu em urnitos j'>r-
nae:; cntrc"ist.n.s com immensa ge11te1 de~de 
os mais graduados monar~hiVOI'> até ons mai s 
111odesLOs crc.:vios dd hotel. nunca foi pro
t.:Ur,1do uom interrogado 1>01• CfUiilqucr " ''-'s::oas 
innmncras 1>0ssoas q ue Leem prelendido fazer 
a hi:-:.tori3 dt> que S\l passou na GaJliza. 

C' certo <1ue: c.:;sa.s pessoa; nãl) Me.anta· 
riam qun•":;Qu1~r novas in formaçõe~ :'\Obr'-' o 
as~u1n~1LO, pol'<(UC quem cHcreve estas li nhas 
entende qoo ni\() e c llegado a iiul:a o momento 
de f3.tC'r a historia do movimento contra a 
ne1>ubtil.:a, visto não c-.tal' :ii11da derrubaclo o 
l\'ginu:m i m1)lantado em Portugal em 5 <t.e 
Outubro e, ::t1>ei.ar de tudo. nào estarem ainda 
pen1idas a-; esperanr;J.$ d~ lal se Mni;el:(uir. 

Jthi:s o~ <1uo tanto tcem e:crcvinhado, uns 
p 1r ~nla do..; rep iblicano-., outros p!lra gau· 
dio <l'este:s, mo .. trariain com is~o. ao 111e110.>1 
que no seu escrevinhar otedccíam so desejo 
(\l) f;1zer Historia s:nhre docum"nt.os, e oti.o 
hi~to1·fo~ "obre tnexcric»s de mulheres ... de 
cal1,;asetle homerls ... de saias. e sempre po· 
deriu.10 ser inrormarlos rlG que tacs e tae.s 
factos a que se refer@'m não i:tào exactos. 

O al'LlloCó das No.,i<latlt;f é, n'esse por)l01 
c;lra.ctcri:nico. 

\'ê J.:.O n\·lle o echo perfei to dos mexeri cos 
e il:.1s i rllrigas que todos à<ruelle'i: que e::Jlive
r.;un na Gallii.a conhecem muiLO bem. nas 
~uafi causas e nos seus h'ltoitos, o que muito 
conoorror:un p:1r~• que não fvsscm coro f.dOs 
d~ oxiLO M• unic r>s Lra!h'll hr.s \IUG <»rn dedica· 
•;ào. dO<lint.Pro ... se. patriot.ismo, honra.dei de 
prr.p()~itn~ e de iotuil0:,.1 6SOm preoccupaçtto 
de ~acrificios de esµecie alguma, ate! hoj e se 
tcom feito no estraugoiro com o fün de der· 
-·.1t)nr Q r"i.<•mcn. 

O q11~ no~ rai pena é q11c cmquanl.Q os 
~ ~:mn;Dicos ~e entret.;am a taes mexericos e 
o:. tnes rn11·i.1o1:ai-l o se occup.am em fat er criticas 
'".alevolas h~ts.ead:\S em bonto3 m<JJ mtcncio· 
.... adoi::. 111illlarc~ de presos continuam sôf
frt~ndo por e~sas cadeia~ as coose'-luencias 
do seu t!nthusia"imo e da sua td n'oma causo.1 

que outros 1>elo seu .. ~pirito de intriga ou 
)»Cio $611 CSl'.Oi smo. 1>cla sua cobardia ou pela 
:;ua 01esquinhez do espirit.o. vão prejudie..'lodo 
com \ 1111::t incons~iencia q ue espanta ou com 
u111 cynisrr.o <1uo revolttL 

P:1cicncia ! . . . P<•r nós já sabemos o que 
h:"tx eu1os de vcns~r do tudo ist() e" rroe ha a 
e:)p.,rar do tacs r:.i.l<1es. ~' por isso, afrastados 
de tudo e de todos desde ha muito, cá vaulOS 
oontinuaodo no nosso cant.inho a escrever 
n'este. modesto semanario e a pre:::ta.r a hO· 
menagem da nossa enternecida admiração 
aos presos, que nos se-us carccr~s tão adrni · 
ravel exemplo teem dado de fi rmeza de cara
cter e de cspirito de sacrificio, e á. memoria 
d'aquelles que perderam a vida, indifferentes 
á i ngratidão e à m"Jdade dos homens 1 e con· 
fiados umcameot.e na justiça da c:iusa a que 
r..e haviam dedicado. 

Vamos andando nós o caminho que nos 
traçámos, que a l.;um dia ehegar::i o mome oto 
de vér levado Ludo a b<Jm te rmo e de .•. pe· 
dirmos a palavra. E então dir·n0$·hào pro\'3· 
velmeot.e oão ser oonvenient.o á PaLria e á 
)Jooarchia o contar a verdade, aquelles que 
para ahl tecm andado razendo ·se echo de LO· 
das as lerias, de todas as pêta s e de todos os 
mexer ioos d o emigrados ocioros o inuteis ou 
d~ 1)4!SSOas qut'- em Portugal rallam , rallarn, 
faliam tanto, que a té parece que lhes deram 
corda .•. os re publicanoi;. 

Alé- ló. ..• paciencia .•• e haja saude. 

-t<Mt-

Couceiro 

D'um bello folhetim ele Carlos Mnlheiro 
Dias no Commercfo do Po>"to transcre,•emos 
estes admira\'eis e commo\'ent.es períodos : 

··Recomc~.amos, depois, a caminhar; e 
para nos distra.hir da chuva, eu minucio· 
&amente descro\"ía ao meu companheiro a 
sala, de paredes re\'estidas de obras primas 
da gravura ínglez.a, oode a discipula da can· 
tora Mantelli, sentada ao piano, estava can· 
tando. Reeonheciamos que as casas, como 
aa creaturas, téem todas a sua alma, o seu 

:~~~~m: g:;~~:a~~;~~e~t~a:~S:."~~3! 

~ó havia uma janella illuminada; e então o 
meu amigo, obrigando-me a parar, por sua 
ve7., ante e~sa janelJa de onde sabia uma 
claridad.,, contou-rne o segredo d'aquella 
luz. 

• Si'ntados A mosa oude ardia aquella lam
pada, dni{ velhos : elle um gemera! septa~e-
nario, ella. \1111a lngteia cujos co.bellos de oiro 
se cl')m'era.era01 em prata, ha dois armos quo 
ein segrertQ raz'!m es ta pergont.a terrível: 
qual virá 1>rimeiro, a llor t.e ou o Filho? Ah! 
esse Olho. cujo nome durante longos mezes 
ah•oro<,:.t.1u o 11aiz de nort.o a sul. que centenas 
de n1ilhtlres d !l consciencia-; abençoavam, <1ue 
centenu de milhare..;; de vozes amaldiÇ.Qavam t 
esse filho cujas acções os reis. os ministros, 
os parla111cntos, os tliplomatas, os povos dis· 
cutlam; esi:;e ftlho injuriado, ameaçado. er.al· 
tado, di\•inisado, que desde os vint.6 a.nnos 
jogava a vida nos campos de batalha e fazia 
t.rcmer. cm allernallvas de terror e de jubilo. 
11111 pobre eor::u; Ao d e mãe; esse Rlho exilado, 
condcrnuado, µ:.-tlad ino de miru.geos, amhos 
aq uelle;; velhos o viam pequenino, cabendo 
u'\11n regaço , crescendo entra beijo:;. para 
mais tardo vi\'Cr e nire balas ••. 

cConte1npla\·am-se os dois. Um ao outro o 
não diziam. Mas ambos, ha dois a.nnos, á lnz 
noet.urua d"aquella lampada, fazem muda
mente a P"rgonta mOOonhâ: qual .. ·irá pri· 
rneiro, o Filho ou a )lort.e '? Ah! as maravi
lhnsa.s e ai; coinmoven~s llistorias que J>O· 
diam contar-se sobre as luzes nocturnas das 
ja uollas !• 

_....,_ 
Confusão 

A nep1•blic<i podo ~esculpa a. um outro 
j"lrllal por ter confundido o seu titulo coin o 
iitulo de um ped odlco que deixou ha annos de 
i:;e publicar, o pede desculpa por considerar 
que a eontu~ão devia ser desagradave.I ao seu 
collega 1>0r ter s ido tranqui:;ta o jornal com 
o qual ella o ...:onfundira. 

Nào per!!.eb~rnoi:; o que possa entender a 
Repub!ic~ que haja de de:sagrad::tvel para 
quulquer jornal o colltund1rem-.n'o com um 
ou tro jornal. por este ser franquisla. 

Po1· mais que olhe mos o Sagra.do Tribunal 
nti.o \'émos nenhuma folha que deseulperihe 
com lllais dignidade, mais coiiercncia e mai$ 
honradamente a sua 011ssão do que a descm· 
pe nhon a hnprensa franquista, em todas as 
circ11mst.ancias. 

:\ ne.publica nã.o entende porém assim, ao 
que parece, o aproveita. à oeeasião para dizer 
uina ~rosseria. . . 

Poi..; Por muito má opinião.que a Republs· 
ca te1lha da imprensa franquista, e..~1..eramos 
p 'lrém que de uma cousa a nào accusará 
j (tm..ils : a de ter defendido alguma vez o sr. 
AnV.nio José d'Almeida. 

E' que e. imprensa. franquista nunca de· 
re ndeu cretinos. 

O A<lnmos tor 

O cruzador Ad<Jma&to>' lá deu com o toei· 
nho n'um rochedo, que o seu coinmFLndaote 
iomou prova,•elmente por uma vaga, o q•.le 6 
natu1·alissimo, pois é ~bido que ha rochedos 
<1ue são t.alqualmeote vaus, como ha vagas 
que sã.o t.atq11atmente rochedos, com a dlffe· 
renva apenas das vagas serem t.le agua e os 
rocl1e<1os serem de peelra. 

O oommandnnte do AdmnMtol" é um dos 
heroes de ã de Outubro. O raci.o de ter con
corrido para • proelamação da Republica de
monstrou de tal fórma a sua compct.encia 
como officia' de marinha, que o governo en
tendeu, e quanto a nós muito bem. que o de
via passar logo de 2.0 tenente m'>derno a ca· 
pitão-tenente antigo, o que lmmediatamento 
lhe deu 3 patente neoossaria pMa dar cabo 
do Adama.$lO>". 

O S. Rapllat! Lambem deu ha tempos com 
os rocinhos n•um rochedo e n'elle acabou a 
s-ua amargurada vida. Era ta.mbem oomman· 
dado por um heroe de 5 de Outubro, que 
c.i;;ualmente o go\'erno considerou ter mostra
do a compet.eocia necessaria para passar de 
2.º tenente moderno a capitão-tenente antigo, 
por ter concorrido para a proclamação da 

H•~~~bli~~;..., dn Gama tambem está como 
oommandante ulll heroe de 5 de Outubro, o 
sr. Ladislau Parreira, que de 1.0 tenente sal· 
iou para capitã.O de rra~ata por ter tambem 
conoorrido Poderosamente para a proelama
câo de 5 de Outubro. Este official, ao tomar 
o commando do Va11co da Gama declarou quo 
o não assustava o nQvo posto, 1>0rque quein 
sabia dirigir u.m pt9uttto, sabia dirigir um 
9J·ande, o que traduzido em porloguez queria 
a ize r que quem sabia dirigir uin pequeno re· 
bocador, o Btrl·io, - por exemplo, - sabia dl· 
riglr um granJe couraçado. 

O Vaireo da Gãma, relizment.e, não tem sa· 
bido por iocommodo de saude, o que não 
perooia.~lu ainda ao seu commandanle de-
monstrar praticamente que quem dirige um 
pequeno, dirige um grande, sem o dirigir 
comludo para Cima dos rochedos. 

Os nossos vot<>s são por que a praUca ele
monslre a alílrmação e que o pobre Vaaco d4 
Gama soja ruais reliz nas mãos d'este heroo 
de 5 ele Outubro do que o !oram o Ad4mallor 
e o S. Ra1>llo..tt nas mãos dos outros doia he
roos. 

Em lodo o caso, como não nos parece que 
seja meLt.eodo no tundo os nossos poucos na· 
vios de guerra que se consegue Je ,·ar a boa 
eoluQão aquelle complicado problema ela de-

feza naval para a qoat é necessaria uma es
quadra cada ver. maior do que .i nos~a que 
cada vez est..1. sondo menor, como se ''ªº 
vendo, 1>3recia·nos tal\•ei conveniente qne o 
a:o,·erno tomasse algumas providenuias t,_~n
dentcs a evitar <1ue o que ainda resta em n:i· 
vios de guerra andasse por es-te •mrndo de 
Christo ás roclnhadellas aos rochedos. 

[$..'Jâ.S providencias Poderiam talvez liml
tar·se por emquant.o a tirar ••• 

O oomm::t.ndo dos navios aos heroes de 5 
de Outubro? 

Não, senhores ••. IYisso Daus nos li\•re ! ... 
Oeixal·os lá e~tar ..• Emquanto houver na· 
vios. deixai-os Já. ••• 

Não... Essas providencias poderia "n ta.1-
vez limitar se J)C}r einqua.ot.0 a t ira r ... Oi ro
chedos e a mandai-os pôr onde os navios não 
possam i r ter corn elles. 

No alt.o d o l1onte Branco, por ex~mplt> . 
Ponham-n'os no alto do Múnte Branco e 

desafiamos todos os h~roes de 5 de Outuhro 
a que sejam capazes de atirar para cima ti'el
lcs com a.lgum navio do sou coom1audo. 

Sua Alteza Serenissima 
a Princeza Augusta Victoria 
d'Hohenzollern-Sigmaringen 

Considerações vagas 

irais inseosivel ás R.alidades, do que 
a pelle do hipopotnmo ás frer.h.- do 
cafre,-prosegue a marcha da R epu· 
blica, marcha que, nos momentos .a.e• 
tuaes, nem mesmo o mais obcecado d os 
seus guardas do corpo onsará defon ier, 
se da conscicncia algons farrapos lhe 
restarem, ainda, com vestii:tios de vid ll. 

lnsonsivel ás R•alidades quer dizer 
totalmente improficoa, incapaz, inope
rante, a respeito de qualqner especie de 
fins uteis, d'objectivos praticos, <l'activi
dades proveitosa-8, que representam, em 
linhas geraes, a missão verdadeira dos 
governos, o seu papel necessario, e 
mesmo a sua essencialissima razão de 
ser. 

O caso figura-se extraordioario á pri
meira vist-a. mas não o• é tanto como 
parece. 

Não surgem as cousas bem do acaso, 
comquanto o acaso n' ellas tenha, ás ve
zes, bastante interferencia. 

Se a Republica n~o realiza, n~o é 
porque alguns republicanos não tenham 
theoricamente esses desejos. 

NAo. A R •publiea n~o r~aliza, porque 
n!lo póde realizar. 

A genese da. sua cxistencia, e a lo
gica simples, demonstram isto mesmo. 

A Republica não realiza, porque não 
póde realizar. 

Vamos á prova. 

Politica e Moral, Philosophia e Traba
lho, Arles e Commercio, são tudo mani
festações da vida collecliva, qne tomam 
uma f6rma, ou tomam outra, conforme 
o fogo interno qae anima o espirito pu
blico. 

Esse fogo interno é o genio, oa o 
temperamento da raça, modi6cado pelas 
inffueacias que receba de fóra. 

Debálde se ·apregoam egualdades. No 
muo'!lo. ' ha pMtores, e ha ovelhas. E as 
ovelhu acor:qpanham os pastores, mes-

O CORREIO 

mo quando os pastores as lev•m com 
destino no mtltculouro. 

Dos Pastores da Republica, - d'•sses 
que, de facto, teem pnstorendo , com 
mno etTeeti,1n na. massa, - as rospoosa
bilid,.des sao evidentes, e silo fuoda
menrnes. 

A Alma Portugueza n~o é de Violen
ciM. Antes mui10 p~lo contrnrio. 

E a acçilo da R epublica, int• i:rada 
nn acçao d'esses P astores e seu:1 sequa~ 
zes, foi, e eootiou:1 sendo, uma acçllo 
de Violencia. 

D'ahi <> Divorcio perf<i10, entre a 
orieotaçllo d•s Predieas e dos P redi· 
c:ant1•1&, e o Fundo do Po vo, tal como 
es·se .Fundo e x iste, no seu e:i. t~ldo espon
tan1•0 e primitivo. 

R »nlt • u:na :>itaa9ão a rt ificial Pº" 
completv. 

E uma. Situa~ lo q trn, - p recisaroenÍe 
como n do :-tl(~oul:co, qne s6 se snto.tenta 
c<>ntinu~nílo a. bt:lH•r alcool, embora o 
a lcool :\C.lbe por matai· o. - tambem se 
su~ten tã ap .. llâ'J peli.\ em br i.,guez do 
Cl.)nfHcto pcr pctu'>, d o Blla·Abt\i:<.o, df\ 
Io~idi1l <li~solvente, eia B;p.,eulaç1o po
pult-..c~i rn.,-cujo vírus se llrn in fil t rou 
com o pr imdro leit~, - irntcs d o 5 d'ou
tubro. - cujo ' '"irus co niinuou o. ser .. Jhe 
roinbtrAdo, üO loo~-0 <lo:s, seu:s qutlsi t res 
a u uos d1evoluçAo eurnncipacla.. 

Temos, pois, nma situ:-1ç~o urúfieial, 
que 6 o prvprio regimf"n republicano, 
canforwe cllc na:!ceu ~ crP~c:eu, e irá vi
vendo, :H ó que morra. ~' ~st~ u lt imo 
pon10, n•!m u IUl!sw o C.1.li no op inaria 
d '<iutro nudo. 

J usrnmentc como o ind ividuo que t'!m. 
de ' ' i Vtff a flUa \•ida, com os orgAo-J que, 
d~' Providenci a, ha,ia aeaso receb'.d o. 

E temos u mit situ~çào artil-i·}itd insus .. 
ccpt ivel de niodi lit.mr·$C . • 1. snbjt:.tflcia. 
do Futuro está "º' aetos do P•ss~<lo. 

A. R!po.h lica Cf)u-1titue1 c om P-ffcito. 
um tiystemâ, onde .:,,e encont ram, por 
um lado, cortas for~a., que sito o• poli
ticos r e p ublicanos, com as su,, '.i mcota .. 
lidad cs pnrcicnlares, e· 01 seui Ít.!iliod in
trioS('COS, c+1r~'cterist ico$ e imrnnt.a\•eis, 
- e, por ou t ro l<\dO, tl'i: miusas hum!\nas, 
que funccionam segundo a coacç~o d'cs
sa. forças. 

E ehu.s forças, -qu"r d ize r esses Ce--
r~liro~, essn;; SPnt iment:lhdAdes, essas 
Von tades d irigentes, e as L .. i~. e os 
E :iem plos, e os IrupuliOS, e üS :3ugges· 
tõ~s de tod~l a ordcrn ,- que tradczem o 
e•pirito e u personalidade do *Y•Lcma, 
- são o q ue ~no,-e '}ae nós n!io que
remos, por um scin n umero de r azões, 
e.;;miuç!l.r a~orn aq ui, - e nli o silo, nem 
podem v ir a ser, -cous:t d iff'er ente d 'essa. 
Visto que. mesmo voltados do nvêsso, 
um leno 6ca sempre um leno, e um la
crau sempre um lacrau. 

A Republica é, em resumo, uma Si
tuaç1o artific ial, insu'iceptivel de modi
ficar-se. S ustentada por meios artifieiaos, 
absorve·a logicamente a preoecopaçRo 
de criar esses meios artificio.es, e d'in· 
jectar as suas imprescindiveis Ct1feina.s. 

Cafeioas vem a ser aquillo que vul
garmente se designa por Defeza repn
blicana, Republicaoizaçüo do Paiz, Cen
tros de vigilancia, etc., etc. 

E a Pharmaeia das Cafeinas, o mane
jo das seringas, os tratamentos cspe
ciaes annexos, a lucta permanente entre 
o principio morbido e o organismo 
combalido, - todas as conliogencias pal
pitantes, emfim, de uma peregrinaç~o 
terrena sem condições nataraes de vida 
propria, -comprehende-se bem que de
vam tomar o tempo todo, que devam 
occupar as attençõea exclusivas, sem 
possibilidade de desvios de qaalqner 
genero. 

E comprehende-se, por conseqaeocia 
implicita, s marcha, a triste marcha, da 
Republica, mais inseosivel ás Realida
des, do que a pelle do hipopotamo ás 
frecbas do cafre. 

< Q.uod erat demonstraodnm >. 

A'sim se vê o Bem Publico, e a Alma 
Portui;ueza, sacrificados á manalençllo 
do Partido republicano no Poder. Ques
tão de prisma. 

Uns, - os Senhores da intilalada. De-



O CORREIO 

mocr:ici9, - olham parn a PAtria atrn,·ez 
do ""idro das su:.s theoriu politica~, tfl· 

-ctarismo!, e ambições r•djllCfl'ntes. 
Oatros, - e com c111es intlleir1\mos, -

olham para As 1heori1ts polit1ca1, aecta
,.ismos, e ambiçi1ea tt.djacentu, attrn\'• z 
do çjdro da Palri•. 

.\ Patria jol1<ará qotm s~o oa 1incero1 
Serçidores do IU• Grandeza. 

Iü:t1riqu4 de Paira Couctiro. 

REI 

O p0vo hp;:.p:ioh()\ ttccbc'u com f'\llrQndo· 
53.., necl:unac:~'··~ o seu l\ei :i \'Oll3 da \'iag1~m 
.a f<·rança. $.luba 0.'l·dm agradrcer t) multo «1118 
AITonso xru u tem ~ahldo ser,·ir. da 111r8u1a 
fórmo. quu a ,-isita a Pari" 'cio uma vc7. oin· 
oda demons1rar a pro<ll;.:lol'.A lnOucnch\, a ucç1'o 
prcpoodcre1ute, sempre ulil o p31rJ0Uea. ~iuo 
um Hei t;al>o SNl•J>ro rambem c>.eretr ena 
prol do seu po,·o. Quo n lle>tpbnhn, p1,1rJ1do o 
seu imperio eoloniul pudes~e u,qplrar A r'('l)r&· 
sentar u111 papel inwortanLO na 1)()1itlea do 
rnuntlo, ooderia bem ern temp,.i 1>arpcor om 
~ooho. Que a ~ua oproxhnação du Triplico 
Entente. sii:;-nifican•ln sobreturto .M<:r con<o(idO· 

f1~~~;a~~~:;ac~~bvr~li,7~n~~cfi1!~1.i~r~o<1~1~'n~I~ 
soO're duvidn u o quo bem pntcntoia a ra7.t'LO 
como os h~spanh•tQ.~ som di8ttnccn.o <lo 1>Rr· 
tido politl~>. bc.clamam <ruem J>Or l.al rórma 
tem bem morci;ido do. sua patrln. 

~o proorm ttia em (Ili& AfT1>ns<> xm jan· 
t:wa no 1ni11lsterw 1108 nc\.Coclos o~lran~o1ros 
em Paris, o embaixador de f'ranca junr.o ria 
Gran·Brct.anha sentava â sua moza t> 1\-il 
Jorge e a l\·tinha ~h1.ria., com º' orr1hilx:~ llO· 
rcs da llespanha. l\us<olia o llalla. Nã·~ oos 
parece q11e esta colnc.irlcncla ti>"i l 1nfora· 
mente fortuita, antes queromos \'t.I: n'ella a 
maneira de avaliar o al~noo <ln\ phra"'~• 
cordenlmeot.e 1mpl""'cilJa'i. LMC:ldJi t'nlro o 
Hei d'llespanba (': )Ir. p,uncuf\. e a Jj.1w11ft· 
cacão d'at.(uma-. intt,.,,iars dad:a:i pe.t'> Pttbi· 
den~ do eon~(!lOO h,.~paobol. 

.\ f'ranc:a e a 11•~:-lpat\ha Le~m nti EurOJXl e 
na Africa fronteiras ~unmuni em deina~l:vt:i 
exte.nt-ào, occupam e~pe~àlmente om )Juro· 
eos um.a siLUação quo ex1e~ oora a '\UI ~,;u· 
ranta e prosperidaJe um enlendirntnlo oun· 
pleio. 

Eis o intu,ue que dfi!'Cide hf"lj& 3, ttlli3n· 
~as. ou segu11do a rormufa. vrdcrida, a1 tn· 
tentt•. • 

l~as a $il•1atão <la llespanha tl(l ;\ 111a fH'I· 
trada na eRtcnfc uma aignlOoação e~J)f'CÍ&I; 

~i:V~1 i~:de:7au~~a~~1:S~:S:;.~:d~":o~ 11~~. 
tamonto. · 

Mas é csso mMIWl lnteros~ quo dN . .crml· 
nará, cr~mos nós, a fonnula, dlge.moa 3 .. s1m, 
(la tntcn.tc. ~a propria Triplice Eownto, /\ 
fo""rança o a fü1ss!a toern t'rUro 1'11 obrlt;\\1;ôo1 
-que não prcnd~m a Gran·Brtlanha.. 

Oa mesma fórma a Jlespanhn. nn.o tonrto 
os mesmos inleresse~ t1uo o Grttn·llrct:rnha 
-ou a França, oão 1.Cm <1uo cont"'ah1r annlogas 
obrigações. Ficará Pois naturehnont.A 0111 1·0-
loçlo a es1.us po\tOnclM como a Gtan·Brctanha 

16 oneontrn e.m raoo da allianç.:i fr anco-ruS'Sa; 
o entcnrtlmentt> com a Halia, consequencia do 
tMIUlllbr io mediterraneo, vem pOr outro lado 
f>"~labelocer um ponto de contacto com a T·ri· 
plico allianço.. 

A approxlmaçlln di:i França é, p:ira a H es-. 
panha, e-.~encial .Não teom s1dn sempre boas 
as relacüe.i dos dois pai1.es em Marroco•, e 
amh:is prool;;am que o ,;.ejam, e coin firme18, 
gom '"~c.rva a1gurna. E' uma questão vital, a 
nM.90 \·êr. Amb:ls praci-ia•n uma da outra.. E 
a Gran-8rebnh3, para a qual o sea-uro transito 
tio f..streilO é t1m ln~resifl vital, carece abso· 
lutamente por i~' mesmo de que essas rdb· 
çõeq ...... Jam firmei o cst.avei3. 

D'Jhl pro\·irã!) naturalmente as cr>n1bina· 
çõca economlea1t, o.; aoc1rdl')3 oommerciao5 
ao cp10 ~rece jâ e.bol;adll)S durante a visita 
aetual. ..1 • .:a:..= 

E' um verdad·,iro ~urgimento nacional 
que o rnOC!l Rei tem sabid•l preparar e dirigir 
p.ara o seu uaii. R\t.Sufllimento que nó.; Por
luq:uete'l filÓ porlc•mo§ \·ê-r ~m salisf.u;ão 
nrleotada pi r tal tórflla. Qundll hi da \'i~1La 
do &luar<lt) vu a l..i~b,a escNwiam1H n,. Jor
nal d t~ Colnnias q110 o oomplemerttoda allian· 
ca onm n Gran.Oret.a.nh'l l\ra oara. nó; o tirl. · 
tewt11nent.o ci>m a l l esp3nha. Tal qual o pen· 
"ª'"º" ainita h,..j~. E" ovid.)nLG P''ré n que 
<111artd1) (o,ltaml)I ~rn l')Jrt.ugJI é OIR l-'c1rtU!l'l t 
tM"m·oln'.11. A republic1, q110 a lraiçãf) implan· 
l.ôu 0111 l.1.;;boa no cinoo d'outubM, arunda·se 
nf'I tl11.iiprt11. ' o no hor ror df'I mundo t.:h•1lisad1J. 
Começa n ~entir·se quo P+ntugat 6i11 1ispen· 
srwol oo 11· 111il1brlo d •~ alhanc ts A en.lrada 
da llespa11h\ nt) Clneorto.tai GranHi l>Jt·ul· 
eia;;, m:.li claramente fctrá scrnlir e;sa Vdr· 
dlld•l. 

Ar>0z1r c1t) ainda á<ol vez.o~ combatido por 
lnw1·~~~'4!l.ioi Ci;->ociatH l1 11!quilibrio~ ficl icios. o 
prlnt;i1)it) d 1-l nacil>nalírlatfei c\d i \·f'z ni1.fr~ 
dornlnnrA a 1>0Ulic ' l11ternacion1t. E:lle e;tA 
acltmlmon til np )ra11dll pro 1igiOi n,.. )rient., 
OUMlltl'U. tl j:\ n' Vdlhl\ A~1a, &it:Í f.lZ"lfl to 
OitMm~c •r Ai n\cíon:ili.J:it.lei do futuro. OJ.· 
vera~, cth~ é um i;r-•n te 01a.11V?n ó! lor da or
tlí!tn. 6 t) crit•1rio Vtlrfil l olir..> d'urna PlZ dura. 
doirn. P11rf)11e á mn.diit' que ai; nacionalidades 
so Vàl) A~ij'.ra;t..anrlo no seu territorio natural, 
as ca11n~ n 1t•1r\iri rlfl triet}ã) ou dt\ d~· 
O\'CncJa t.:.nd )!'11 a desa.pp.."lrecer: ninguem mais 
pretett•l·l torriV>rlo alheio. E quand.1 uma na
caonahJJrt~ ~rn urn!\ h1stt>ria oom:) a noo;a, 
quan lo C)ft~l•tulamfH 01 Jo:1.1Mp1 aqu:!lla 
<1ue ha mais W•OPl M Or"éJOíiiril d.,'ltro 
d•lS ~~u' holittH naturae; e pu1era aiiim. 3 
prlnw1ra ta n~ni, exp:1n'ft1r·S6 pelo m 'mdo 
desO'lnheeido n'ui11a obra immonia da eiviJi. 
qi;l''• um' traCJ1;à., infltna de maníacH mal· 
f•v>J»S, v~rn n'urn momento, a pratexV> 
,t'oiua lh•lOria abs:Jrd'l, d&1;-!p.u a n tç.\ll~ e 
IJnt .. 111,ti>·.& na mai~ ~rii03a <1.li 3\'00tura.;. 
111en;t1lhal...a em quant..t iof.1101a e quanta 
' 'erv•)nna S} 1>6de ac.1,.re.t tr sobre urn paiz ! 
Nunca, nunc.\ na hi;itoria se fdr. hnto sentir 
a urn pO\rO a f.Jlta d'um n~i. E quand> \"ê!003 
o que o R!i d'Jld.~panha, ctn cirumstancias 
\.ln gra,·elllent.o dime~i3. oonsLanLement.e af· 
trontando com Ul!l alegre heroicid.lde a sanha 
ho...,tlal de a.i;:sassio,,s. wim sabido. querido, e 
podido t.1tor pelo seu Paiz:, só podemoses
llnr:ir o dt:-s~j u a um tomP'). que a R9pu
bllCJ n'\o ~n-tlga cm P •• -.rtu~al o mal supra~ 
mo. a affronta ultima, e que El·Rei oossa 
1t.lnd!t salvar o manter a ~ae1onalidado Portu
guoz11. tantos vezes ~ecular ! 

A..!Jrt.t d'OrntUcu. 

AS CADEIAS DA REPUBLICA 

/oão Henriques da Costa 

João Fienriques da Costa 

Já nos rer<rhnos a João Henriques da Cosia. 
Occupamo·11os hoje drrect.amente d'elle. 
Vale a pena. 
t' u1n l'>)'lllbolo. 
1-} o Povo. 
llt'l do11 aonos era um obscuro eatudante 

de tihannacla. 
IM ha do1a annos, para cá, é um symbolo 

da hbtrdado republicana, um exemplo do 
n1ar1yrolC1ft'O monarchico, uma victima, um 
nome, alsuem. 

lkntro de pouco 6 natural, que o caroere 
n :i;c ttt·~:r1entes passagens pelo ~gredlJ do 
t.1111tM·1ro ta('am d'ello um cad3\'eT. 

1-:ntll) poder-se-ha escrever.lhe na louu 
do t1nnulo: 

• ,.\'n~u tm Bt"ootfltt a f887; (alleotw 
tk'U C4deku 4a Jlqucblica ci • •• • 

A quem, Impressionado oom esse prova
v,1 e1,1"3phio, quiier reoono;tltuir a historia 
d'csLO prisioneiro da~ BtutiUl.41 republicanas, 
dP,>.amô& aqui o índice: em 23 de maio de 
Hl11, a RepuWlca int.errompia·lho o seu mo· 
de .. to curso do pharmacia, e t.ronca\'a~lhe a 
vida. 1-iOb a aecusacAo de alliciador de coos· 
p1r.Wort:1 par a uma oontra-revolucão monar· 
ch11.:a. 

No velho palncio do Conde d'Andeiro es· 
teve João Honriquos d• Costa atà ó lransf&
rirem para o preakJio da 'frarar ia , cm 2' d e 
00\'61lll>ro de 191 i, onde adoeceu e foi tratado 
pelos dra. rCarlos. Garcia e >Agosli~ho Costa 

Atte.mlo, companheiros da pri~tl. A. •na !it>On· 
ça adiou-lhe o jul~(u111>11lt> no trib•tM 1t d..t-. 
Trina" e uma c:;~11r11la vcg no di.l R 1.a 1f ''"ª· 
A 30 d'abril de IHbl J~ o rcellt1uraul ª" U
moeiro, s>!ndo affi::u1çadn a t ~• d·' 111a10 1tn 
mcs:no a.11111). ~l.a$ :t ~mr t\ S'S'º'"" l1tfl11Cr 
Mo, foi-lhe 'l'•ehra1t" a llanç:i, e tornJ~" a 
meu.er cni krtC>.:i da l'l·•p blí~"' 't l dü •utho 
de 1912. 

A l;lt d"oul11hm, P'l" uma ltti Mlr-laeti\·R, 
N'SJY)n'1r.n no Ttllmn11 \l.1!c:1;tf •t • S 1.nL• CI \r '• 
send1>condemnatl• ,opt:o" cf,, C.'U'YMt-u• 1e11lf' .. !l'flt1 

cú Jh'OPU, 3. timP7.U.!t it·i ,,, ... , •• ,..rr,~10·1tl, 
S'!OlUi!l ~ 11., •'..cnal L01npn •le u.-.11 •• 1. a tJ"uo 
reis fquinze '°"'V •-..\ v 1r •hiil. 

R"'C-•m~11 •I•• IO·fll Jrtl.-• ~ " av<ftlfu· e{ ·r~I 
deu-lhe p.il"Cô'r f.LV•of;t \'•'I; o e ut u.a." L,r1ld 
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cl1 e aoto de pouca &lldleia, o remir u.m c;a ... 
fl~iV(\. 

A remi.-.sll'I rl!ls capti\•1)<11 era n·outros tem· 
pos u ·ua diw<M;lo d"' erdnte.:.. 

A.ht eslA u111 Mm cmprP:;r) fio sentimente 
chri.tll(k, um OHtume rttli;.;:ioso q11e go~Lari>
rno; d·l \·6r re;,t.aui-ado n'l no;;stl p.aii., e em 
1011me11t-. Oflf"ltt'lUllO pira a inici3<(1o d"'essa. 
n!llll"~'llÇ l t•tt"-f""'ª 

)hi<;: •lllf) "flo111f'(.•1•1'\, Op:')l)rlHni~f)')() 6 
~111.,rt' re .. 1.1t•1ir te fl.t ,., h t l •berdctrfe. e nio
!l'll•"' ~n l .. rn o tf•n·11t1 .( ~ ff JCf'CLlr S·\ e..:.-;a vida. 
I> J>l'U>' 011 111111t1l 1•r.,Q·~. IJ'f"b simpfes ra--
11'•• d" 11••·• "' n 1., •• a lib~roade Si') seaipre 
..a :r 1•l.1t-. ~r-..1c h•' •~ l~•l.-&'i. 

)f ,... ,.,. ,.,. w •l'lô!r•:-hioo;c não jul$fveat 
"'''' ~ri.·m•l ít! h r a pcll~ prei03 que já k 

Um xru;n> do prc:o1 polUiccn monuthieos. no Cimo,iro. 
De pé, Fausto Villar. Antonio d'Atmeida e Cosia• Jon~ui:n d1 ffl>!la C•pitão; 

ser.tado_, ~imoso Ruiz. 

da Oi\·í~A.o rnnnt11m conRrro:1r& ,_.,nJcru}• t •• • 
Ao seu mnrt~·río ''~" 1.;il v,•I•• j1.n•ar·l'41l" ,,ri· 
são do J'lGI", S...hinl\ J itSI\ .... e ·81.3.. o"' ~nto o 
desS(raç:itln \' .. Jho •fo Yt 1,11nt)J 11 11). 11iic!i~11 <11p•,,. 
do d11riv1t., ~le nMt<"..S ot1!m •c7·•~,. __,,,. ~1·0· 
nt.-ncio:M. \'Ci•• a t 11lt"(:.t!r no l.iuiot•i r•l, 

E. como MI :a J•1rtu U •nrit1•1e• l'f3 C'>~ 
não basta"'°· - f).'lra lhu m11lw.an11•11~·r••10 
os cabell1lo; P f'mu~..:rec>~r :\ t'lma, - n~('tt•He 
trag.oo q11;1dm ft.i :1$.to1113 't • l•.10 1t•11111 tri"'°4 
quarto "" JttUpl A. dlnrl\lln •lft J·,·•h·H 11tdn"' 
companh~ir.-i't if,-. uri ... '\••. ~tri.-o111io f) 4 1 m11 
lher e pitln Olho, 11'11111 tp1art•1 0111t1,:1M•; , .. ,n•> 
se nãn tht-> tu!'l;Ot.;.ft o~-· ... fl~k1,-1w·r.-:tnn-. 
noite da a~nn1a ,. .. .... ~ • .;11j, •• artfrttl li)• 

dignou a JlMJm.t \f.,r•o •tn"" e., an·tuk:dl oª"• 
ferros ne;tm.; tfa ltt1tw1hl1Cl. ; f.Y'•ho t>ll nlo 
basta~ tnf'f;o , ....... aimf.t " ~ lt11• N'""'61'"• 
vava a sw-1h~ O. J ·~u111111.l hal--.·f ~ht Cowta, a 
pobre mtiP., n. lir1l:\r ri" 111i.;.··ri,... 

Os S1•ffri111f'nfJ•ot rtn careero cnnthmnm. 
Mas d"e .. ..:"' fl<.'m Joio U011riquo" fiar~ .• 

ta. nem nenhum IK'O«t 1)0(1t4cio u.erul·-c:flle& 
se 13 ·• cnL.•. 

Nllll t1 •i>:t'•n <111 m·r.n:tNltHCA~ m<KT('r A 
fome :a.quclla \'Cllunha q 11e 111 •~ quo 011 1~ 
achem oppnrtuno r<-..-:tHoir A lil1CMi-tA:e o A 
acção Só<;•Ol u111n \•Ma, lotp H.:1u i11uC1"t d<l 
Costa não li•\ qo1•nc.ar:\. 

Nó~ acham<J"' l l ll" ~ ~"'lltre "''~tu r.o 
arrancar a mua ca1h..-ia. u 111 v1e!W'I 1..nhtio-•! 
por todos os vr<Ji;.11.i.oq,, 1~1.& ro\ltlluçA•,, (jfO 
pri111eíro loll.ar, , .. •ta fu; a. dt'l-<K ... 

Mas, cntll"I, quaod o um f'eJ;i1tt111n t~c• rt~ 
centa vos O'l pri~ ioncirq,. ct1me 4111atqttJW' ~h•'l(ó 
de trib• do <;0núao,111.e "ºl!Z'"- tl-..O·<'~•t'•· 

i'11~i-. annt'lfi \h'•·r:t!'f\ :i lMl J:vt.~ de jtllp.r 
<•1)pc11 ton•l incrin~v-.t111 ..-:·~ P•''''"' rnonarcflioos 
''"'()"• 1lnr1't•• a hli.~,.,111 • - ll·~rn 1oais pre
c10 .... ) do 11111! :1 vith ~ - . ll•, nl''"''' amparem as 
1nolhrre..-: ,·elh31 c11j '' n1arido"' j:v·em no ce
mit.Nio, ninftõ<;; 011lrl') \.,'T.l•I"'" il:l R\lpublica, e 
çuj l-1 filhoi nl o p•l(j.~m su'itr~~t..1-.as por jar.,e.. 
nuu "ª"' cat1,"'1tt."' A A~fMr.\ que n;;. nlf'lnaret'lioos 
act!Pnt oppol"'uno litMrl3kt"-, ji. uto di~emos 
ft"f.1. revolntlo, ll11'3 o qnc t"• pre.;i">> des-. 
tll'Cnfl11n1·n\I• o t.."l'\r3g~u . 11'1 t'> '"''" cnmmodo 
"' inl•~mcrario eil -Ht6 d'um.a Mmi.:.-.ão adi
•~hdl"llt. 

Em -Ciherd~fl?~ CK pteiOS p ·lit:o"5 m1oa.r-
chl· AA não eslt>nfi.·•rl • a. m\. • i i;ar1ditd~ de 
ni11goem n~rn consentirão quo •·S Soi~u.s vdhoe 
Ci11 .. .ce111 o cat lo. 

th;i ead•-ta-s, Olit prCfõ!Oit pnht1.!(JIS mNJar
chict>-1 dcsPiariam apenas q•P o~ mnnarcbi .. 
~ lhft~ ttàn d.:ii:u.Sit m 11 ur. r A f 111.0 as 
111'lf'& o-i os fllhttR d\S"lmp.Jl'.d s, 1.ara que os 
CarõCN"ito~ ttll ll~1mbl·ca, \p. ' .. ,. •l OS 
..n-thnoe al~1<IM de •~~rimas, n\ e '.1m & 
insultante impres~o do 'l' e s ss pre-. 
8GS (.."'1<u am º" proprin~ smf 1 o 

!'JM C$1tun('lS em dt1.er qu.• iros 
"carraseoi da ll.ep11hlica c11nh e· me-
1hM a i.;rand~ZJt. AUblimA ,,,, .. '" .. CIOS 
monarehioos do que a propri3 fa aar--
-etnca . 

.E...sa ~n~a. essa ctev~·:l • bn.e-
cae&o pela (d,eia é pat.entt~. (' ••.• J.a. 
WdMS a.., hota~. 

A.lttd& h& llOllC01 qU;\n1lo tia lr 1 •11.cia_ 
oda ultima lC(va d~ C9"ddílloa.·t· _., u • " { 4o 
u ... oe1ro li"'" a .Pe11ite1tcii1fa 



Na manhl de 7 d'a!Jril proximo pas•ade, 
wma 80g:1tnda· fei ra, Cf'rca das t t horas dia 
n1a11h8, o reverendo Padro Avoll r~ do ) ' igt>e> 
redo o tJCUB e;o..reus preparavam•ee pa1::a. ge.. 
auir vtr• ü Peniteociarla. 

No •'!Jr~do 3 foram meUidos Joio Paulo 
da Co~ta, Joio Andrade, Uormlnio Augusto o 
Josê Manuel Al•es. 

A tl'W't"OfO d04 eit• ft-la~• a pes\os ~ pela 
jal}{'l la do um dos grupr•s- QttO 6 u111a tta· 
pe1ra do edifllcio - mulW prun• polillcos &e 

e.ncarraphavam, na esperan('a de ~·êr setniir 
aete dua mais antigos pre....,.s poM.ioos. Um 
d ·o. .. w1, ao descer a escadaria em difect.ào 
ao CHrro ~llular, nervoso, dt..~ ..:hapeu DQ mão, 
voUa·se parn os antigos co111pant.oi10s, e 
l<flla: 

Do l(rupo A todos os prOS011 roNuu dar ao 
HyYfdo '1, oom exoopção do Hocat JO<lé Lou
ronç0. Ao serem inquiridos, o Oirect.or não 
oon~uiu 1na nd:ar nenhum para o grupo, em 
vl rludo de declararem que Unham tomado 
todos pa1te oa wanifesl.lçlo ao Padre Ave
Hno. 

- • Em ttomt d• li&trllode t·1p11bliu1'a. " *°' para " Pnt.il t:McilO-ill r v;H. Pah'io! 
l'i•a o Mmtarc/110 ! Vi .. a t""l-R6'1 • 

f t:Tem c inco: Dr . Cario. do Mello e C.OSta 
(r lCDlho). Or. Armando Cordeirr· Ramos, Pa
dro 1 Pinheiro MarqntS, Joao llt nriql.leS da 
Cos'a e Aolonio Faustino. ~.st.o uUimo, oomo 
outros do gruJ)O B, que nno Unham e nt-rado 
n.n manlres tação, recu80U•IO a dectaraJ·o, 
preter intlo fica.7 no ngrtdo. 

O tenente Jutio Gon(ah·e. Ramos não foi 
parar ao Nff'«I•, porque na occasilo da ma
n.ifetit.a(lo estaT• na Secret.arla. 

N'~ta altura. descia a o e1ma ueada o 
Padre Avelino. Despedm·so, mudo, dos seus 
e>on paobeiros ; mas u.w d'e.Ucs, u m se poder 
conter. exclama: 

- • Cof'flgt'm, Padr• A.•CIÍl'toh 
lo'ol um rasUJ bo. 
Um d os BIUJ>OS manifeF.rava·ae ; de uma 

da" ji•ncllas, s;olLa-!"e um \•lv1 ao Padre A\'&· 
Uno ''º lo'h,çueiredo. Logo a 8<'8ulr, os vh•as á 
Pntrh\, A Monarchia, a s. ~I. ti-Rei o Senhor 
D. :.Jor.ool u. s ucoedem-s:e c!t&rldenl es. n er 
vo"'1~ .. 101ameote le' aulado. por quem se olO 
pod ia conler . 

O O..recior da cadela. sr. rrajor Franca, 
dA ••rdt.m p.ra ~rem levadt"I A 1'ua presença 
Wdos os presos do Jrupo 8. Seguiram todos 
n1enMJ q uatro: Dr. &ria Naz.ueth, Alfredo 
GuNr.u , franch;oo da S1l\'à Sequeira e Se.tva
d or d'Araujo - , o fiscal. 

ChcQ"ndos á presen~a do Dlrccre",..estc, com 
a cun1lt:i desabotoada, 8< m grava.t.a, sem col-

lnri:h.ºk!1~~!!~~; ~~~:i;~::.1,:~!;i.to, o mim I 
• •ti1" q.-1 o. t~llo l r•l•Õ4 ••lftJWe btm ! ... 
Poi• qc Já htdo par• o º.cpt do'"* ! Tvdo par• 
o ••ugrtdo" f • 

A• grades roram·se abrindo para ir tvfl. 
para o ugr~do. Mas ao cabo de •res horas, 
1w "!ft'fdo 1, onde haY11ni enlrado 8, haTia 
&0l<' Jirtroos apena~. todos do ~rupo B. 

o Dirttctor do Limoeiro, dos presos que 
chaniára t\ sua presenço resolve~ mandar 
JJDJ a o urupo, este$ : Cc•n<'KO da Sé de Br1r-
1uuien. Or. Jt1sé d'Olh·eit a, t'ranclsco Barata, 
AJ :lt nio Maoioni de Sequdra, Gentil de Cu· 
ulbo, além de Ante nlo Auau&to - que ao 
tl'!l1rar no ugr~do Eofrreu una 1rncope •. sabin· 
do com outros que roram r(C)lfuar do D1ree&or 
um pouco n:ais de humanidede para com 
do"nteR oomo aquel le e o sr. Quinliuo Gra.
muxo Vianna. - e Mimozo Rult.. 

01-1 quo, do @ruPO n. vollorom ao 1egrtd'1 
" ·., 1 rorom es tes : Victor Munuel daSih·a, João 
C;Lrnriro, Jos-ó Pereira Stlbroso. Astrigi1do 
Chn, C8. fausto Villar, An tonio d'Almeiida e 
Cot-ta, e J()aquim da O,tvua Ca1)1tlo-

16 .1-'0LHETI:ll DE •O CORREIO• 

A CH ICA 

A CAR1 A AO • a l!NDO • 

A aventura do maldito l...ti1ltf com os ga_ro
tnis ó J.i(lrla da F.gn>ja da Mo~dalcna, e sobre
l t do a notic.iít qwo no )/tof'fJ apparecêra, t.~ 
v 1•1 nni· OJô t>m brazafi lodo o dlo. 

A Cllico, é cl ttro, nlo Ha o Mu~do, e aqni 
t1n11e nó• IJ(i!'SO diicl-o. ntio o lia, como boa 
n < narchica que era, df'!>dt' <tnu essa folha 
d• 1:11\ra de JiUblil"ar a M'C\IO Di:·U, se<!(IO 
qut tolla lêra sfn pre. e~ 11 Jirfl c<•n o boa D1&
n1u.;t.1ca. daro e~1á. J a1 a andar ao rar das 
lnlrlVH que ~e altr1);1.111m' ~f"fii.e do Paço~ e 
1•ar.t JJlllJ)llar quem H:ria quo da,·a todas 
aqut lh:1"' mformar;OOs. 

Al.,,unias ,·e-z.es eu ob..crvnva.Jho: 
- Olha Ui, ó Ch1ca1 • • • 111g!il 1>41"8 quo lés 

tu 'l'IKll secção, se sabes t1uo tudo sào mcnli
r aK? ••• 

- Ora! . .. re~pondl11 en:i. vagamente .• • 
Ah1uo us ve-zes • . • quem ~alte! •• . 

... t'U peosava. dC min> f>Ura mim, Q001 na 
~crJarl<". a minha Chie. ~'a o lypo perfeito do 
mo11arobico. Não hui~ n·11ubJ1cano neohU8\ 
quo nR.•1 tt0ubesse quo o Di:-1c do Mto•do era, 
do 1>r nC1µio ao fim, unia ~crie do per6das 
11u 11Ur•1S, em que oínpm'm do jor»al e do 
parOdo uc1odita,·a. Mai.. o~ monorchicos . •• e 
a Chh.~u era mon{1rchlcn •. • dclleia,•am·se o 
s._'\hort•u.vmu porque.. . orn ~ .• • nlgumas ve
xo"· . • quem sabd ! . .. 

O:lait lo~<' que acabá1 a a lfooarchia e o 
J)i: H, a Chica. nobren·t•ntt>, recusava-se a 
ouvir M..'QUE'r r~llar no .JluHdo. 

ltor ena pois não ba,.11 pnigo de que a 
nohcla fo:"">SC conheeida • • • MM a.; amigas t ... 
Ma" o Cat.uz.a? O diabll do Ct11uz.a, que 
quanto nrnis est.upido se denionst.rava no Ly
oc·u, mola tepub1i~no ~o 11 anifostava em e.a .. 
eu, ao jnntar, durãnto o quul, de dedo espe
tado no nari z, rauavn or"uniosamento do 
aansuo plebeu das Pi res Pereiras, apepioan-

~c:1::'!'::~~ad: l:~~~U: ~:::t:~be': 
no fundo, sentira aitelllptO una pontinha de 
n <lado por ter lido um Iro.l o quê 1-or um 

::.or.x:=&d~::~~:.1t~~·.~e.r,r:~:d::St 
ma do seiscentos diachó8, Qt.H) l<>rnba u•um 
10tc1no a "Wicla do ma.ridu,. mu que em todo-

O •~grtdo roi applicado a estes presos, 
dotante trcs dias. 

Os prt>sos po1itictis m(lnarchioos es l.ive
ram 16 'res dias, como o&tarlam 'res annos, 
en1~1aot& frtessem vida. 

Quando sahinm do " !l•·tdo, s.abcmos que 
os preAOS tiveram enULo Ulll ve rdadeiro ae
CtflSO de indignação &CI constar thes que at
vuns: jornaes, 010 malricula001 no "'"imen 
republicano, baviam aue ndklo 08 pedidos do 
t>n1 beroe da Rotunda e carbonario. o sr. 
Amerleo d'Olí'nir•. q ue cteil(IU paixlo pelos 
monarchioos e se lhe meUeu em cabeça pro
t.e~cl·OF, com o pretexto do que 6 para pro\e· 
acr a republica de e.1.ce1soa quo a despresli· 
glcm. 

Se tor ou não o sr . Amcrlco d'Oli,•cira que 
pediu aos taes jornaes quo nl o rallassem no 
caso, para eHe pc: der conM"Q:ulr do sr. maj"r 
Yronca ,,ue tirasse do tt!l'·tdo 01 presos poli· 
tlcr' monarchk»s, nlo t--abemos. • • 

O qae sabe: mcs de fon&e certa 6 q ue 05 

~':c'ncfd°~~~na:::::::!C::osC:~1~r~~~ 
rln An.enco d"Oliveifa qur, com as ~ua~ 
qulJ.ot.tscas inU:rventõcl, nlo IOfrr& sangue 
nul o branco, e comprorncuo a RrpubUca, 
demonstrando que "<~ pel o lmposlç!lo carbO· 
uaria • • • arrependida, o a1>aixonad~ pela bcl· 
lua d11 gu los monarcblco1, cUa, llepublica, 
d"ixo du descer de -vet e ru quando ás ul timas 
crueldades. 

Os preEcs se.nt ir-s::e-1 .. m muito melhor 
vendo te dos no stu IC'lgar, o o loger da .. -ar~ 
narla to<'1á no banco dos reu", nunca na bao· 
cada doe advogados do ddei.a dos monar· 
cb.leos. 
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o caso era Pamp)ona, em Córte e era Real, 
isto ó, era t udo quanto havi a do mala sangue-

ª"º' !. .• O Cnu:ia enm certezA que ha,·ia do l ér o 
JJvndo e não deixaria do fllt<'r ~mude ~alho· 
ra con1 n hl:-.l oria do L 111u e do Ansehm.•. i~to 
ê, o dlo o o. nemorado du mann Chica, serern 
elc-g1ados ambos na gu.ct.a jacobino. como a.n· 
li-d~ricaes. 

E t:6 a Proridencia houYease por bem e\•i· 'ª' qne • <.""Ou~ c.hei;aE.SO ao ornhtcin:e11lo 
do Ca1u21, com certeta quo nlo estaria oom 
a maçada de ta7.er lambem QOrn que não che
gas..e ao conhecimento do elguu.a das an1f-
1as da Chie.a. e porllmlo, claro está, co11.o 
era cousa desa~rnduvcl, ao conhecimento 
d'ostt1. 
a&u~~:~~~:l~~ a Chlr.a o ll(IUl~s .. e • • • qurm a 

Tonto mais que a cuJpa cm tofa d"tlla. 
E6 d·•·Ha. e a Ch1ca 1cd11 tal\t·z. 1erduar, 
Jl&f& vuiar, uma toUce 1J1inha, 11 ~tt um.a lol·· 
cc d'tlla, urra lo1lcc de quo t:Ua ~ó l.i\e.."~ a 
cul1·•· I~"º nunca • • • ni.nc-a nie perdoava ••• 

(,,.lUC\ querem? A Chica. na l'C'ahda.de era 
l)('lll raparifla. mas tloha d'cstas cousas .. • 
()'~~tas n d·outras. do n1111lnR outras mesnio, 
lou,·a1to sejn Deus! 

o h111>0rtanlc portanto era que a cousa jl\ 
e~liVt"FiSon remecH .. '1a ante~ do chegar ao cu-
nh{·clo ento da Cbica, ou pelo menos antes 
do tu lhe f.tllar. 

•~ o n~eio de a remediar era, conclui Cll 
dr1i<its de D•Uito pen~r o u &J:icar, era • . • e-l'-
Cf(·\·rr af\ Mans4o, no"ando quo o Ansel11 o 
da Con-.·eh;ão do LMltc onll clt'ncai fo5'...;.o cu. 

A mio', conres!'o, cusltwn-rne uin pouC() 
ncjo$Or qnv fo.:,se eu nqucllu An~lruo dn Cem· 
coltlo. 

O .Utrndo faU(i rn do uhm llJ>irito ~uperior 
't.11n'do fie JWtOOMc,.tu • .• 01 tleixemo--nos do 
lu"u rias!, estas cou~as cm letra redonda 
~radam b-Cmpre. 

t:u já '"·eu. uma '"<'t um el<>gio na im .. 
pre.nq, fôra nOd EcA01 do Aet'ftida, no dia 
dos t11eus an11os. 

Um dBS redactorcs. m"u Ct1Hega de rcpar
&lcAo, para me ser agradij\ 'CI fl7..era.-me a :;ur
prrza do noticiar o meu onniversario, cha· 

:=:~~-~l! ~~;~~~ ~':·~~':!~,0o :~~:~ s~:~: 
ramenlo. mu commovcu, tanto mais que 
como ~' n'esse t.ctuPo, ou apcrlas cuni· 
vaYa o 'oltarêle ás no1lea para d1strahir um 
&10 Telho, e como ui• na ttpartiç.lo .•• 
e.n:iftm. . . o que li vae, IA Yae, mas a \'C.r
dlMlo 6 <1ue qua..io eu IA ia, o chere acha,·a
me ~mpre mais crescido, m1.18 homem ••• 
ba t.a11l0 tempo me nlo "'ª ! 

Em ""1<> e case o elogio do Mu" do era 

O CORREIO 

A Segunda Incursão Monarch ica 

OITO M EZES NA GA LLI ZA 

Um homiziado que frequenta as ruas 
e os cafés de Lisboa 

Acabado o alwoço, a chu"a aquielára. O 
ten('nle Sa1urio Pirei . enl lO. propo%: 

- Gr•nde Grat-3 ! ,-,.n~~ ..,.,nt.ar aqui para 
o terreiro da OOS.."a vh·enda, e ouvir mais 
um hocachnho da v ida de Joab de Calais. 

Antonio Gr3ça acquluceu, e com a pfael
da lnditrerenta de qut:m como moedas de~ 
bro. continuou a conlO.r o romance da sua 
ruga : 

- Na.o i-abendo rara onde ir, dis.c;e eom-
01luo : • Dnn, eou att Llttbocr. I • Arranje i UOll 
foto dccon1e1 tfrt i a n1ofta1·a, isto é , fi~ 3 
barbe~ e ae.m sequer \'est1r o sobretudo, 
nt•m e ncolher o pe....~ço na '-'°'ª d'um casaco, 
otraves~ei a povoaçlo 6 t1rd111ha, ás HCan· 
care,, jl\ Eem me lmport.ar , com a intima 
cnnvlcçlo de que ia s.er preso. la á a,·entura, 
jt\ df .. po:i,lo a tudn. Mandei tidt'ante o case.iro 
oomprar- rM) o bllhc101 d'~11a vo1: do 1.a clas.-
80, para eu não estar 111111lo tcn1po na esta · 
ção. Orn srmpre que srntlu quolq uor allusã.o 
(\ ropu blic11. ou mon& rcM~t, penflarn logo quo 
era eon1n11go. Deu·EB o cutc> que quando cu 
la 1mra a est3çào1 pos..~u un e::tlroda o carro 
do correio; de dentro, n ~la·duiia de rapai.es 
que oonduz.iam o carrlnh<'h, •ntar:ini : e l'itci 
(1 Rqwbll'ea 1 tiro o Àdon-o ('cuto ! • 

- ""'ª a l lPnarchia! -opp<IZ Goncato 
Mr ire lln, ..-nta.do na gu;mta do V'rreiro. 

Ant.onio Graça ,,roi-••1iuh1. na i1.ua ''º' 
''<'lado. sem um 1te..,to. F<ibrir• e 5-tl"a"e: 

- 'l'l\•Q. um m<•mcnto do .it tr~palhação, 
julgando que era commlgo : 111as o carro ptti-· 
sou, o cu conLi nuei mal,. l111scu11eado. Perto 
da. estação, encontrei o i;al!Ciro quu me enlr&
\(<'U o bilhete~ dei·lhe uni o.braço pelos seus 
dí~retet• ae-n•iço5l, e, co1110 u'e~.:.a occasilo, 
o combo)'O as.;;omava 4 cun"8, Q•rri e tutit.· 
h·nllO n•uma carrua~t .. m d_, 1•n111e1ra classe. 

- Se aprescnlnti(""!l n l• u bilhete de tden· 
tidade do ptuoaftt t da,·a111·tU a r~duoçlo dos 
f)(.1 "/•, ina1~. ias até L1.,boo. pela prenda ! -
afnrn.ou Antouio ~Jcirt• llCil, llU6 lall1bcm fOra 
ouvir . 

- Escolhi a primciru chu~~o. 1>0r a julgar 
menos aecessh·el A carbonarin que \ i1Jja 
o 0111; tru srgunda, ooniõ ll()(L classe mé<lla.. 
Qual nlo roi o mtu espenlo, t1uando ao ên· 

maia attr"d8\·el, mais vibrante . •• O E1J1irito 
aUJlt"t'Íc>r/ • • , 

O diacho e ra a Chie.a t ••• 
Mu.- eu , no 111..,:u a111or , sacl'líl<1uei a minha 

\'Rhl:tdC. 
Pe~en•lo na pcnna dlspuz.ine, pois, a ro

m•t.tar o J.ulu, a rene"ar·lllf"I a mim proprio. 3 
ckclarar eufim que nada rt'1111uillo se pa~!áta 
ci t1111·igo, e que rlev1a trtatar se d'um outro 
An!'Clmn tia Conceição. c111A 11An era eu . 

A oouea, p0rém. era dt•llcada. 
~a caria t"U não d~n• d1ur nada quo 

p11reoo:,~o indicar quo na.o -..enua tambem 
mnu "ra11de aOminllçAQ pl'lo fotmoaJ câo1i11ho 
c1110 bV wan1f0$;lá1·a anll·clf'ric1;1t, i 11\·esLl11do 
oum os r..ano-<h'w1 <1 110 ,.:nhmui da egreja da 
~le"dulena. O Mmufo t•1·u 01u1l0 capa7. de, 
1 or i 1o~i., me act:u~ur logvd1• t h,tla#<ta, e11tupi
ilo, t't'accio"an'o, etc., o h\ e,;.ta\"a eu nacs 
1,111has •to conlmuo da ml11ha re1>3rticão, que 
era 110 n alcreado e t.lo r••r.ontAo que, com 
ct.!1 t4'U. era tan.t)(iom du. curt•1naria. 

~la.. ... se era precit-0 n&o dsr a entender se
quer qnu não adn·lra'n o formnN> ciio.tnlW}, 
t.~rlt JU't'CISO talhbcn1 \IUO 11Ao de ..... e togar t\ 
'"m'1><'1H• do qu.., ou.> U!-t1Cu;lavn uoi< ~1Clgifi.<; quo 
o Mtm<lo fazia ao muhtito L11ht. Quando 
nl\o . • • h\"t3\"3 ·»10 do ccmtmuo, mas n~o mo 
li\'rnva tia Chiea. 

A car t..a era. pois, dHflcil tle escrever o 
Nl, i;ü\·u largo lewpo. 00111 n ponta da caneta 
tneo~lada ao beu.:o, "'0°·cl111Jo profonda· 
n1\'1He, antes de me dt"Cldtr a lraçar as pri· 
11«•1na., Jl&lavras. 

l.11(.!;o du prmeip:o a ceiu.a otTcrecia dlffi. 
cu Idades. 

Eu rora condisc!1J1tlO do BGrges. do sr. 
.Franc.:n Bor.ges. Arhl)(JK Un hu mos aprendido a 
ler com o mesmo me~trc. 

A i;,.hica rle \"6Z cm c1utrndn enibirra va com
rnl~o por causa d'1Ho. Nn" podia levar á pa. 
ci1·n..:ia que eu h\'f'S"'O andado no oolltgio 

~h:-~e~i:=r S:ºa ~~r:r:~.:1~fng~:; 
d.l Chie.."\! 

lias l.(!:ndo sido condh·cipulo do director 
do Mundo, corno de' itt diri~ir a carta: M~" 
ca.ro &1·gr81 • . . DOJ"f.lf~. 1oó, seccument.e? S1.> 
n hOJ' dir~Clo»t Cidadcio1 • • . 

Diacho de alhada º"' quo me mcttora o 
ninhJilo L td14! . •• 

Por 0111 decidi-mo, o, .r3pidament.e, - sem 
''aldade o conre~o-rapula.ruente, t racei e~ 
1.&s p&lu•ras: 

•rnr nR carruagem dei com um car bonario 
sent.adO a um canto, sua (iff&\Al.:.t preta d& 
pontu.s des"airadas. e a enxugar o ~111)r d a. 
c-chac.rire um lenço M: rl~s ,·ermelbas o 
,·orde!>. Deu-me a lrnpt'O.!l~ de que nlo ia 
f'm fl('r,·iço de pohcia. o devia ,·oJL"'\r d() 
qualquer commisslo. A'11 mrnha.s boas-noite.~ 
rtspondt:u·me J)Or en1ro d<'nle.-., oom olhar
do rórn. Fui se nlflr·mO no otllro exLrerno do. 
oom11arti meoto. N'ou&ra e~taf;AO cm que hM'ia 
jOrnft f\jl., comprei o Seoulo, nAo para Jér maq. 
para Ongir que litt. Qucrh• op1i.nrm1tar pai d& 
esp1rito, mas realmen'e 11,,, a t i nha. (€ .-hi.· 
C0ttio Groça tmpHrroro ª' 11alatt1•1'U CIC$ t mpt•· 
z.>11,. D:arante a ,·iave.m, ... om d•t.er uOl~ pa· 
lana, ora fingia que lia. ora Ong1a qutl dor
mia • • . O que eu nlo qut•riu t""ra oon\"erSa . •• 
( SOt'O pa"*1 em qt4.e partcici eami~hor. ca«U· 
loM1ntn He pcl<u: "1'"td af da mtmor&a foro.). <> 
tempo p.iarocia·me mull.ô IOr'lti;O •• • pa.recia·rno 
quo nunca m:-tiS ehe~arln à Li 4>0K . (E com 
umn l!Omb•·a <lt gi·,w<lt h·i.11tt'!<1): iS''umn do.s.. 
e.stuc;l'1cs tingi que acorda\'O.. lo:ra Abran-

1.ea ~"Turlo como d 'antes'> Ou e tudo nosso?• 
- tirlCf'JOU Saturi() P1ro.1J. 

-Tudo na Ext~madura. Entrou no meu 
oompartlrcento um homem reia;ula!. gnsalbo,. 
cheio bigode d'alLa pat.cnlo.. .. JA. em alto 
\Ira.o 'na escala da vida, e cmn nspecto mili
tar. Di rige-se a outro µlltt~O.Molro, que já v!· 
nha. d'oulra estaç:lo, o quo ora 0 111 typo Hno. 
tt<'m a!lpecto carbnimrir>, o dlfl!<P·l hc: • Vnca 
niio me canhtce '! Sou o Cot•tmel Saturio />i
t't • I • Era o pae do tcnenle s.~turio Pires . • 

- E lU ralla.1;Jll"'-lho? t-;llo <111e disse? Per
guntou por mim? }~tá bom? D1~L&lho 
t~UO eu mnrrn por o \'ér? ~ló e.."'tá muito aca
bado, nlo? Tu • .. lU .• . f 1~' o lf1'1l'l"U SatNrH>
Pir,, , una ctm-tt9ufr tnflnt• o cigttfT'O 1ul bt>
qH1lha, titatou #Obre aqtulla ooalatiehe de pc..,._ 
fltOll<UIJ. 

- ft: o carbonarlo ?! qulz Antonio Graça que> 
lho dissessem, qua&1 olfondldo na dehl:a<h:x.a 
do Pou sentimento. 

Pdtos olhos de carta um pa~~u uma som
brA, oomo que a proprla huas:t>in de;00•urada. 
pela Idade, es\·atda pela d1stam .. -.a. Era a sau-

MJhfom do templo. Em hc>•llt~!;tnt á ffrdadr. 
(é se1111Jro Ootu, quando t-(' 11rt\Ka uma mc~
t lrA, prestar homt!nttl(i'IU ft \ CrdadeJ dt1m d•· 
:.f i• " V, Ez.• qalt e> An11tl1110 da t:onceiçiio dt' 
t/ Ht ti·ata a notici a 11iio 6 o 8iynahu-io ~1•utt1,. 
nuu eim ot•h'a ptuoa qHe cem o mt•mo nome. 

l)c ir. Ez.a 
aUtntc> f rr1'tradov 

Aft1tlmo da Coft«lpio, 

St'!}Ut 4~ Cl{(K "' ,,,,. I'"''""'"' Xu n4n!Gt• 

Ocpoi~ de ucri pta n cnrla. Ji.a em ''ºz 
1'o.lxn, espalhei varias "lri.mla~.-p0rque, em· 
fim, anhls de mais quo t1c n1enO<õl.1- t.vrnei • 
ICl·IL em \'02. alta, para 'er -.o mo ~ava bem, 
e por flm mtlli~ n'un1 l'obre..~pto, puz a 
dirt"ctlo e mandw·a entre.;:.ir por um ga.ltes<> 
il..-daoçM. 

Dci.N'\is rui jan1ar .• • o Jantei mat. Estava 
dlstt'ahidt>. O diacho da çarta não me sabia 

da i~r~ª~. primeim vci 1111n N1 e~cre,·ia 1>ara 
os jornaes, o o debute JJt•·ncouparn·oie. 

Onde pGriarn rllo-1 n minha caria? TrnriB 
multo~ erros, apetar do me ter csr<1rçado por 
fa:u"r uma le\ra mu1LO inldll~l\'tl '? Que lm
pft.A'iãO produziria' 

E descascan'1o uma Jar:inja ttpetia do cór 
a carta . . • qua.c;;i eru wx. :.tUa, a \-lr ~ s.;·a\·a 
bem. TOOa a noito a rp1"'101::. me <>ccupou u 
Cbl>lrito. O que diriam <•llr,.. 'tJue d1rnt 3 Chicat 

N'ci;sa noite. ('! dam. ah .. t1v1,;-1ne prudco-
1.t'ment.e do garaarejo. ,, nõ.o a1?1mr~i (\ rnpa
rl~n. Oeitel-1110 cedo, nf'lo do11111 nada, semj)ro 
por causa do thnbo dn carta, o logo do ma
nhl<;lnha puz.me aos tl<'rro-. reclani~ndo da 
crearla que nH) ro~e comprar o .u,,,.d~. 

Finalmente ás oito hora" t"On'ie:gm o jor .. 
nal. SotTregaoientc. corn a d•~'iCObrsr a minha 
p"°"'8. O llundo nl? pul.Hca,·a a carta. La~ 
nicament.e. em me:11t. duiia do hnba$, d1t.1a 
olo f."er eu o Anselmu da Conoo.içào a quem 
portcocia o inte.Uigtnre nm'111ol, o que do rc8'o
Vt cllo • • \ lf.fndo, já subia. por i:;erein C'>nhoci
dn'J do todos as minhn,.i; hle18s reacciomlfias, o 

~~:t~l~l~ i:~:~ ~~º ,~;;;"i~~~~: ~=;:~7;{! 
do1 Prop>itu S acionot1. 

Cahiu·me a alma ao~ ~s? 

St:tthor- Dir-edor-- .. ,·o MU jt>r'ft.Ol lk hon
lcm nott'ci4·u qtu ~r-UftU t.l Anttbno da: Cem· 
otiçlro u m fo rmo«> Cilolinleo que á •aJ,ida da 
t yrtja da MagdaLtna m ani(t1tára a.a 1ua1 opi· 
niii11 cmti·cltricátl Lad1·ando á1 dama1 que 

As minhas ideias reece1onarias .• • esso 
tha1&3sa • •• comendo 6 custa da Republica • •• 

l:;st.ava nas uobas do conlfnuo earbonarl<> r 

Amdmo. 



O CORR&IO 

dade que entrára com elloe. su1Tooando·o1. 
Od:pois, tornou·~ a ouvir a \ 'O-i vaKaro.sa do 

An~n~~ra~~s a vont3de que U•o de l'he 
ratlar, d~ the dar noticia» do UIOO, com tfUOin 
eu havia pouco estivera. )J&5 a prudoncla o 
o bic:ho ~rbo11ar10 aJll ao c..-11to 4Jl'Jaoram ... m& 
a bocca. Meia palavra pOdia \·aler-mG meia 
vida de Peoit.cm.:laria. Conli1rnamolf a viagem. 
Entrou o nw1sor. pediu os b1lh~l~: qu11ndo 
l he mo~tre1 o meu, olhei p&ha o Mmom - era 
o rue5WO re,,·lsor cautl me atlrá.ra oom o bl· 
lhe&.e ao chã.o quando eu vlej.ava em s.• o 
' 'eslldo do 1nend1r.;-''· 

- E agora? pel'\lunlOo AnlOnlo Molre!leo t 
-AGOr3. .•• w 1a em t • cl"5t', \'e5Udo 

de pas~~em> de primeira, o quo qua._ci cahiu 
-ao chão foi o t.r0noo do revisor. na ''t'nla que 
me ft.•-Z. Msim é e.;te mundo de rtt,•isuf'68 ! ..• 
A longa viagem, cada \'CZ n10 parcela rnais 
Jooga. AI.é que 00111etMatn do apparooor &§ 
lutes do lic!Ulfl~. U 3\'Cnid&S OOV48, U .. t>oa. 
Era meia-nolt.,. Puz-rne dd ~. no corredor, á 
porL& do vagun. bntrou·ewt no ltlfl"I, chega· 
mos c.uuftlo á ei&..t;~O do l\0t:io. fui o primei· 
ro a saltar Jo 00111boyo., o 1.1 1'11m1r-l!M\ ~em 
~lh"r para lrai. Atra'leSAéi o R~lo. Stlhia 
~ent.e uo., theutros. O-i e.até~ tundá esuwtun 
.ubcrLOa. Dirigi.mo ao IlottlS1«i,60,ondo Oq11el 
só es"'a rhnLO, o á-1; c;inuo hor.l'o da 111anhA. dl· 
rigi·UI~ a cai-a d 'uns amigos. llJ>Mveit.ando o 
ta.vor d'e.,sa hora " que ü e-Ida.tio ó menos 
oonoorrida. A' IJOrLil dn rua, d'C8SI\ casa a 
quo rui bater, eslava p0stada i.;uordn ropobll· 
eana : portanto, 111uit.o 1Cguro. J~oirel ttom 
-ObjecçW~ dn senUnella. quu nalurahnonlo mo 
tomou t>nr µus~•'" do casa, o, umn vc\t don· 
tro, nf.IW-1 quu ludo oslavll mududo, <1uo ha· 
\'ia munos "1.mt.., e mais l risLt:zo. App1m:iceu· 
me lugo uma da.s pog:ro:t..1, cou1 e.ruem doso .. 
java f..tllar, eximi-lhe a minha Hituaçt\t>, 6 
presentuid•J i1ud o Je quo ou proolsawl oro 
homiz1ar-11Je, oíTt?rcoou·me a casa da. melhor 
Vt1nLadc . Alu tivn li\'!"06, livo ar, Uvo o p;_rno
ramn. racU de Lisboa. tive converdn culta, e 
ti.\'e UO!a meza a que jé. nlo O.!il.ftva aOOdlU• 
mado. 

- E 111\0 salas? p•ir11un10u Con~alo Mol 
r<olles. 

-A's noites, ahi pela5 ttto, para Ir ató 
-casa d'oulru amlsv, d'onde voltava á maia 
noite. 

-E a.nda\'39 pela rua ?-lnsisUu AnlOnlo 
Meinilles. 

- ~ào, ha\'ia de andar polos t.elhados ! -
retorquiu Gouç.al'l. 

- E a ~enlàoella t-pormeoorisou o lO
nenLO Saluno. 

- A sentlne.lla já me suopunha do caq, o 
Dão f.a.f.ia re1 .. ro em mim. t' ourtoso? (•rriw 
Anto,.io ~' oorlondo 0-im:la mail COtH 04 
4en-U• cu pataortu, j ,j de tuo n'ttl.e oom .. ,,. 
.&raoo il.hto•. ().,s sold•dos da Guania l\f'publl
--an• qoe rai1a1n alh ...Cf\'i\,":O. ol~uo~ rau .. vain 
oom o p •rtcu-o d.t ~~: un-, eram enlhn.;ia•· 
&.as por Pat\·a <.Àluoeiro ; outro~ 1:.&lllm 11111-
plesmente a caht-ça do oommancl11.nr.a. Um 
chegou a d1Ler que se o apanha~, a.l~ la a 
-dente. 

-Isso era fome! exclamou Saturlo P1r('g, 
- A princfl)fo 03 mc~us paq"olos do dia 

eram rar<~. Mas, dep0i1t, a 1:>0uco o pouoo, 
fui·we ar.,itun<to, e de \ 'Ci etn quondo JI\ on· 
tra\'3 n<lS caíl'i. 

-0' Graça ! -1>erguntou o t.ononLO SaLu .. 
rio-Que iluµrcsS\o dá hoje um cató da 
Baixa"! 

-As OOO\'C'rsas domlnarllos, n's4uolla 
epocha, O-.icu.i.atlo será diz.cr quu oram o Cou· 
-eeiro 1,) ~ coo~1>iradoros, quo hH.ll~navtun Oi 
hornenç; das lo(ntVtl\~'"' pre tas. 

-Nunca rn..;to 8t!l&Uielo?- in<1u lotava.go 
Antonlo McireHes. 

- Uma \'et. ! tu sahira com o dono lia " 
e.asa para um pas"4eiO solila.rio pelo Alorro. 
A' \'Olta, uã.o r)lhnmlo á io1prudonci111 ontra· 
mo.; n'um caré dn Ct'HHle Bun.o, para tornar 
<1ualqucr cois.a. l-'ttlla.vtui1os d'ns•mm1>lns 1la 
Madc.ira; a ~•wha rina, o vinho, uw., i111nnrlo 
entra um individuo, co111 ttspt ctn carbona.rlo, 
e se s~nta at1az de nós. F'm)Chi·to lêr utn jnr· 
nal, pareda 1• .. culnr o c1uo dltlnm<H Fui o 
sumcif"~1'6 5oara ahalor B minha pa1. elo o~pt· 
r 1tr>. U 11 minnto dt>pois .;n.f, \ 01011. -int•rn10 .. a 
J-lua das Ga1\·111..i11, e meuemQ.i :\ C..h;11.•l l do 
Co1t1bf1), Ü.>..,pO llllM•nO~. dfril(in IU llh• Cll a 
ca~ d() amiii;•• onJ • "n"t•mi:lva in•.::" a:t 
noite..:. J:\ Ot>lll fJt!n .. 3\·a llll h•lllU"lll c1110 Rn,ci3. 
lêr '' jHtnal. V' r t.r-Jt •l• 1111m, °'' 4.:-•ft'dn C.>n ID 
&tào ·1urv1.10 rn l'nac;.t Lu1i cfo Ga111.)ci clou 
doura c.:n u f'tle. 

-~11m1·t.,.~-·1•1ii sabor! \.'Qnt onci&
dadt ... A11r1,!11<1 l11•1~11,.~. 

-St?,r;uira 111~ Apr---..s""i O lJG"iO, ftn"l c1110 
de.o:da a l\11a do .\lecrun, mu to111l'1 pcll) 
Lar,:' da-. l\1a ... l.,çrcJ.t"1.. O hommu perd•"U•mO 
complPtamente ,,, .. v1i-t.;1.. C·>ntrnnua o 1m•u e.a· 
minbn, e meia hora d"J>'lli e~t.a\'A a l).-tcr .l 
1t0r"- dr) nu 11 a1111ij'.(). donde. sc•bro uro Põ" 
<laço de noit.e be-111 pa.,..,Sa1fo, re~,.._.,,,,1 a Cl~. 
Cm mei ou cinc, "ºmanas de0t,rr1·ram ª'~im. 
Ora um •ha aqudla pai '"' ~ub1ta01~nt.J pe:r· 
turl\õàda A vC1z de: e Tem d~ 1<1Mt· ímmtdiata· 
tnente d'ttqui .ta 
-Porwa~?-perguntou , coni atedume do 

leitor rnal iníorm&.clo. Co1u;-alo ~h'irt•ll1~~. 
-llc.staura i~rnn<?iro u ~tnoarchia, o dc> 

Poi~ eu lo oxplioo C':;\a ob~ura pi•N3~om. 
Por hojP, oonLunt.a·t.e om sabor <ruo foi um 
dos lanoos lnais arri.scac.tos ocn quo ino vi. 
Sahi a tompn, o, por umn vordadolra 11orlo 
do ~nM do theatro, ninda e5ca1>e1 d'aquolla. 
Tive de procurar outro refugio. 1<: durunto o 
l.~mpo <1ue c1;Lh•e n'01<~a outra casa .•. 

- Isso conti nua a 1mssnr·so om TAsboa? 
7 perl:{unlou o tc nonto S.llurlo. 

-Sempre em J,lsboa. E durante o tempo 
que flALive refogiado n'e.~ casa, justamente 
porque o perigo eorneic11va a apurtar , roais 
me appetecia girar. Fugia de encontrar geate 
conhecida, ma.1', uhindo. havia falal mentt:s de 
encontrar cara,q conhecidas, rapa.ze3. aat.iliCOS 
companheiros. Uma du vezes, A sahida d'um 
café. i>a•-«>u um electrico. telil.meute com 
1rande ,·etocidade, e u1n rapaz de.bruçou~se, 
6 nwu~me, parecendo reconhecer-me. Era o 
Jolo C3macho, fllho do coronel Camacho. Ftt 
d•l conta que o n.lo conhecaa, abençoando 
d'et.~a taita os elootricos, a c.ompanhia. u 
novu 4\'0nida'l, e a vída carôl de Usboa.. que 
obriga o morar longe. Foi um u ·iso para me 
meue.r em casa. 

- Nunca mais puzeste o oariJ de fóra? -
avançt>u Goneal,. MeJrelles. 

-Tornei. sim, senhor. Mas n'es36 dia \ 'Í 
que nlo estava em sorte. e melU·me em 
ea.u. Ora durante todo o tempo que esUYe 
em l..isboa, o meu peo.samento constante, de 
lOOOS os dlu, foi etcapar .. me outta vei p.ua 
llos,panha. Propuzeram-me a rronteira de 
V1ll11r t-""orrnO'\O ou a de Badajoz, affirmando· 
me q110 era a \'iagem por t~rra a que offere
cla mu. i~ r•eilldadM. 

- l'age-111 ! - reclamou o teoeot.e Satu· 
rio. 

Como d'um a lç.apJlo, compareceu o e Pa
aom , , a oscillar a cabeça, ás vénias que o 
lornnvom uma especie de boneoo dd porcel· 
lana: 

- Meu t.ônente ! 
- Vl\o bu~ca.r tabaco. (8 oollando·u para 

.dt1tonão G•·aç«). A vancu ! 
AnLOnlo Grtlç.a continuou : 
- l-':1.11 quu já estava farlo de viagens por 

caminho de forro. só 1y111pathisava 0001 a 
MhldB por rnar. Ma'J qu::..sl lt>das as ageneias 
do navegação exl~iam passaporte ... 

J<>a.quim Leieii..o. 

Os bons tP.mpos da trop'l 

A ' féra" do majo r 

Ai! Q te mêdo q110 aquelle major 
P itttl tinha de montar ..• 

Er• po1ilhtamente um lerrôr paoico. 
- Uma vergonha para a arma!

rosnava o corood Alv~~. qafl!, com as 
1u1u prosapiat de picatJô,, \-ioha todos 
01 diai a ca.vallo p 1trft o qciartel e en
trav~ na parAda n' um eachapim, cacha· 
pim bate só/a, por elle cla»ilieado de 
e m•1;nitico galope na m'\oa . 

- e Na mAo • ..• veja •judaote .•• 
e sempre na m!\o •. • • uma verdadeira 
« pnça a d e gl"ner-al ••• 

M.•• major P11ta é que se ollo impor
tava abtolutnm~nte nada com estas d uras 
reflexõ .. , do seu commitnditnte. 

- Poi11 se a minha vocação foi sem
pre para marinha •. . Folle- me V. E x.', 
eomurnnd~nte, em < vehlroe • e em ma.~ 
nobras de bordo e verá V. Es. • eu dar 
sóta e az .. . Agora caoallo• . . . cd ... 
và . . , /los. .. sempre sAo f éra. de 
qu..iro pó• - . . de quatro pé•, o que nllo 
ó brinc•deira ... 

A1•im tin ha va lido quasi uma epopeia 
todo o trAbalh' o em quo o• pobres offi 
oit\f.-s do •l de crwallarla se tinham v isto 
pr\r1l urranjar umn cprn.ça• que lhe eon· 
VIOHO, ., 

- Olhe, meu caro camarada, eu de· 
oojo 11mplesmente um aoimalzinho que 
nA-0 lenha ruêdo dos tiro!f, que só a nde 
110 lereeiro e: anda!> e páre ao primeiro 
e sohóh ! • . •. e qoo nao seja duru de 
bôca ••. e qa.e não tOm'l o freio nos 
dentes ... 

- Um cavallinho de pau, oJo é as
aim? 

- Ora diz muito bem ... um e cnal
hnho de pau• ... a minha vocação foi 
lf'mpre p•ra • arm\da . .• Um e eav~'ll
linhu de pao • é iHo mesmo qoe me 
convem •.• 

Por fim lá se arranjára om ruptüa
t:tl anciilo, de 23 a ooos bl"m contados, 
o qual ia ter dado por iocapsz e que ren· 
nia todos os requisitos, que o nosso Pitta 
exie;ia. 

E Pitta, quo gostava de nomes pom· 
poso1, baptisoa.-o logo d e e 'l\~m.erario ». 

O pobre 7 emtrario era russo, e tinha 
o o lhar triste de quem moita coisa tris
te lf'm visto n'oste va11e de lagrimas. 

Nno era de pau! era de pedra ! Podia 
OU\l'ir quantnt descargas quizesse que 
uero um aobresalto lhe corria o pello. 
Cahisse muito embora céo e terra, que 
elle permaneee~ia inaltera vel. 

, Ainda aaeim, a primeira •te q ue o 
mootâra, em frente ao alto <le $. Jono, 
n'nma formlltura geral, p ar-a o (aaeral 
d 'tim velho almirante (que manca em· 
barcára), amigo m•jor P1tta, .. qu ato 
n l o chegava a h ora d•• lret de&eargae 
da ordeoaoça, a1anlivera com o pobre 
Temuario .. te elucidativo colloqaio: 

- NAo teohu m&do • •• hein ! Oll1a 
qo• não r •• mal... E' ,,olc•ra iJlCC<l • • • 

E paasa va-lhe a milo pela• crinas e 
batia-lhe afagadoraa palmad•s ao p
coço .• . 

- Não tenbae mêdo ••• Ttmtrari•--
6 Serafim (Serafim era o impedido} . •• 
ó Sf!r"fim. qoantfo forem. 01 tirea, vao
lhe 1{t"1hmtlo, 1•..:lo •"-g•ro, a wlo • • 
frei ..... 

E .,;.untinua•a: 
- • 1\mh:r~'r'° • ... nlo t .. nha' m~do .... 

o lha que é tuhim: <Pum! Pam1 • 
Quando, do •i~utru do cemicerau eoou 

o aígo a l do 1-Qgo, d a r equinta., major 
Pitta eslava . . • oerde ... Tu "'e' ario 
immovel, debi.iixo do S ha•rcclc, •banltVA 
tristementít a uattda, a enclldir a mOsr.& 
e parttcia rt:H ~o,ir: 

- E•t• meu 11a tr!lo alo ~u <ln.,ida 
que ó p•rvo . •• 

Dill de ronda •tcpe,ittr era tua nu.&'• 
tyrio p1Ar1' m .•j or P 1UA. 

LoA(o dts mao hh inlu&, era cua, ao 
aconl~r elle mur mu rav• de.ohuto: 

- Nad1&, 11a•d• .• • •oa· mo r-crurroar.H 
eu nJlo fui fui to para estas e oavalJa, .. 
rias».. . tl.epo1! a ruinh1t vocaçllo foi 
!elDp~ para ~ m.lrtub '.. . Y'OU.·CDO r• 
for mar •.. 

E ao põr o pé no ••tribo, para pei-
eorrer vaxaro 'ª'"~º'º a via ••oru. do 
Qaartd Gco~ral para o L1100fliro, para 
a E·ttrdl•, pc1ra 01 Tribanaf'a de Santa 
Clara., major P 1U4 l'OIFna d'am KOflfttH4" 

tdrio d" lodos o~ 1usto1 d'e111e dia dt"&-
J!raç ulo e de todos Oi dugr..çadoa d1a1 

ideoue?1, quõ t'lt&Vatn para vir. • Po-
bre major P1tta I 

$-: a aa• vucaç to era p.ara a mtri· 
nha . . . 

N'esse di• o eft".,ctivo do regtmento, 
eon.i.litaindu qutttro comp•ahia-, tioha 
t•cola d• baltttlt<to, ou s .. 1 .. iu. 

5 da t•rde ..• 

A. sentiaella bradár& e ás armas• e a 
guarda formára. 

A.traE dos lambares a raJar em ca
d encia, <> f't:nterario, le•ando pb1IOS()oo 
phicamoote major P itta sobre o dõrso, 
de1filára á íreRte .to batalhão. 

Pacato, COMO sempre, é claro. M 1jor 
Piua, do «Nttcett~"te, trémulo e ol!rd.e, 
as per11a1 a b•mbolear, todo akachioa
do sobro o eepioho ô c.>nsl:iutem 'ª'" a 
bradar apavorado : 

- Coatrame.nr• . • • m. \Íj ea.rto º -' 
(rente . .. S er•lim, olha o cuallo . .• 
tom 81llo o'elle. .. olha que elle vae 
•raoo . .. 

Por fim o lutalhllo dea entrada no 
c ampo. 

S eratim eondazia Temerario e con· 
du11u major P1tta, como qnem leva o 
S. J orgu, de Castello, até ao eeotro do 
t erre no. 

A fü" puotl e ficou de pedr&. 
O l>atalh.1" desfi lou lá ao looge, por 

q uulro, ealxas na fre nt-e e: ratapla~ 
f' l'rn, ph1.n, u taplan>. 

E ixtajor Pillt&1 n'om grande voz•lrlo : 
- ll• talhllo ! .• , F rente á es'lucrdâ ••• 

A • • • â!. • . Á . •• Áho ! 
. . . 

Ia-ae proceder á f 11tidic11 e m•rcba 
~n revi·tta-.. 

Afujor Pitta, um poaeo mais $&llhor 
de ei, jil oom mand&ra a voz de a lver
tencia, no tom prolon~ado de qa.ew f3.lâ 
40 fundo d'um p-Oço : 

- U•talhllo!. •. QQalro á direitâ • . • 
l . .. â .. . 

E iii nund&r oolcê,, p.tra a CGnttJleta 
e«e4;uç\o do movimento, quando, do 
quartel do 4, v"m uru tO<\H de cla
rim ••• 

f'emuarêo reeordoa-ie dos aeui ~m.· 
po• e cooheee11 o toque ••• 

Resfolegou, e•petou ª' orelhu, •elin-
c!tf)u - " Conucr Mt1ito se1ttitio _ .. . 

A1 ! lhu Deus o que fône fater! 
Foi o baatant6 . .• 
E logo major P 1t1a, laro:•nde a e•p3da 

e de mloi ás erinas; o' um grilo augu. 
tio10 • • • : 

- Vnl•êê .• , ê ... ê . • . Ai ! J.,.us !
,E o B• talMo volveu . •• 

Sall,TÍO P;rel!. 

ANNUNCIOS 

Confeitaria Oliveira - OE -

José Miguel d'Oliveira & C.ª Sacc:• 
Importadores diroctos das prinoip•• • ca•u de P .&ris, L<>udrea, 

Berlio, Tari11, o S11i11a.. 
Fornecedores de lunche1, t.lmoço• e jantares no Porto e Pro

viocin.': 
Fabríco diario d e conreilaria, plUelaria, pratos de coainha, e 

doce, propriu5 para pN!1eot.,11 etc. 

.-

·-~ -r fffffffffffrTff fffffffff fff ffff ·:-
AO S MONA R c tt 1 c os 

Sua ~:~~m 8t~~: C'.~:1 (1~r~~~~ 1~ .• ~!~!P~:icd~~~~~~~~:l~~~h e~·;~~ ti~ 
lapis azul e braooo, b&rloquoJ para pul~1ras, &rg•>lu 1ura 1tiJ.irh'l.lÇ>U ~..1D a ll:.!J.( 01a· 
deiu uul e branca, botao.s para ou•hos. puse-parLO u.s °'ll r.stral.O o b11 t~i~ ~nt~ .. i
oes, lindos dlstJncUv°' ()t)(D ba11d&ir& o ~tral.O, photuirapfiiu dll p>n.lo iJUJ.Je ..:l:n r-7 
trato do S•a Mal;MtaJo lil·R•.I O. llaouol U e d" Sanhtr D Joh d~ .Un~d~. 

Grand& variedade em Poa&.af.lj C'>f'D o~ uJ.Urn 1n retr&tos de S t&'i ll1ge.--.t11 ~a S..mb..,-ra 
O. AmcJia e o Sonhnr O. Yaouel ll, iua AU.eu o Pru1eip'l D. A.lhnJO e 01 sal'!S. A~Plv.Jfa Coii-

~~a~000~l.-:ed3e ~~;1,.~~~·p~[~J::h~~t~·Nip!!,v:~~1':o~ª:~t~~~v:C~~~~iro, Or. Jvsê ~ ~ 
Entre 5 dias roceb'lr1 o retr&to orn vet1hJis1ra p!Mll)gr&phia 11a $; l3 Alt~-i1 SenaiiSI. a 

Prioceza Augustll. Vicioria, ful.ura e.tpon d1> Sua \hg·Hl:i.\tt) Et-llii O . .\lta11ol U, o q te b.t de 
mais perfeito. · 

PREÇO COM QRAHE DESCONTO AOS REVENDEDORES 

ru!O ::oi~~:Sse~'!~::>~~,.::.:.~~lMpo,~~~e~~~~J: :::~!ªfe:~7~~;; por~ 
P EDltDOS A 

]. Monteiro Pereira 
Rua do L oureiro. 72 - PORTO 
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Hucleo l'harmaceutico do Porto, Limitada 
E .. ptbs ce.n liqvidu injecbvei.s • anslbticts 

Atgcidllts, gazas, sedas, catagttl.s, drents, ele., esterilisados 
Leite. sttlt dohados t,kepkyr, Babaurre, el t .J 

Strts therapeulic0$. 

~cot•o c.\"uuuly,;,c,; 

Ferros cirurgieos ' 
Formolia e apparelhos para sua u~i-

lisação 

Alsodões e ~ aze$ medicinae~ 
Nazol 

Seringas e agulhas 
Esterilisaçilo de pensos, ferros e 

roupas para operações. 
Algodão iodado 

&sconfiar das imitaçiies. 
Exi9lr sempre origem THERAPIA. 

Bõrcina 
Polvilho an1isep1ico 
Sabonetes medacinaes 
Demifricios, etc. 

Lemo~. Lencart ·& rr ª 

PHARMACIA DE I.A CLASSE 
DE 

LEMOS & FILHOS 
Unicos prepa radqres do superjor medicamento 

FOSFIODOGLIGINA" 
Suc.cedaneo vantajoso do oJeo de fleados' de bacalhau e <las suas emuls~s. • •• Indicado 

contra as 11;-crophulas, fü1chttiF010, Anemia, l'\eurasthenia, eic. . · . E1;lo medicamento 
é o unico en5lai11do 4..:0m St?@uro txito í'm todas as casn de beneficencin do Poflo e acon· 
aelhado por proft:$.S01 es da E.sc-0Ja Medica, dircc101es de hospilat s, eh:., ele. 

MEDALHA DE PRATA 
NA 

Exposição do Rio de Janeiro 
1908 -1 909 

Marca registada em todoa os paizea. 

ili!! l ! l i l ! li l i lilll i l li! J. l li i l i ....... ~ 

Magalhães & Moni:z:, L.cª 1 1vRARIA &n1r 0Rh 
Depositarlos ela Imprensa Nacions 1 

'Venda de Uvros oaclonaes e e11tr aogelros de eo sln• , arte, 
sclencla e lettras. 

Agencía de asaignatnra para todos os jornaes e publicações. 
Correspondentes em todo o mondo. CASA. F tJNDADA F.M 

1 8 88 

li, Lal'flo dos Loyos, 14- PORTO 
_.tf ~·-

f ttf f f f f f if t if f lttt f tf tit f ttt iTf 
f'RHRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRR.._,,~ 

1 ESTOFOS, MOVEIS E TAPETES ~ 
1 D eposite d e capachos de côco e plta :!> 

~·-·-·-·-·-·-·-~·-·-···-·~~·~·-·-·-·-·-·-·-·---·-·---~ 
Car11alllo " Pigueiredo 

~·············-·--·-.·--··-~-·---·-···-·····--..-...---...-. ! ~ 

1 
409, Rua do Sá 'da Bandeira, 409 1~· 

(PARTE NOVA) 

Em. hcut.e ao BolhUo 

~ .. 11 112;:,a iP®m'll'® ~1111 ; 

L~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ldM>~~~~~...-~~~~ 

O CORREIO 

ilil l ! l l l!l !l lj l 1 1111 11 

~ A'iRAiióti'iA'Thi°tlS PAES 
-ti 3 , R U A. DO cono:u~.. P A.CU ECO, 3 

~ . Telephone, 393 ~·-..e:::- - End. teleg. NOVIDADES 

::!j Tem a honra de participar ás suas E11:.m"' Fregue::as que 
~ j6. recebeu a maior parte do ieu sortido para oerao, escolhido 

~ ''":::::.~:~::::.::·~ :.~::. ,.~.;,,.,;., 
~ Jlleliers de »eslidos e roupa flranca 

-rtrtttt trr tttttt t tttttttt tttt trr1-

LDMr~GNlrn === 
== OE N~ ~EG ~T I ON 

S U D - A.TLA.NTIQ,lJE 

Llnhc\. p ogtnt. Para Rio de Janl)ito, ~fonLevideu e Buenos Ayres, oom escala por Oakar .. 
A i.:O de Maio o pnquet.e Bunligala. 
A 8 de Junho o paquete Dii;ona. 7-

L lnh as couunc a.·cl u.e11S. Para Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, [Mont&-
vldeu e Bueoos Ayres. com escala por Dakar. 

A 28 de )Jaio o paquete Scnnat·a. 
Para Bahia, Rio de Janeiro, Santos, ltontevideu e Buenos Ayres, com esca1a por Dakar .. 

A 11 de Junho o p" queto Gut'Omw. 
Para 13ordc.us. 

A 19 de ~laio o poquete V•ldioi<J. 
A 30 de Maio o paquete (;al'onna. 
A 8 de Junho p&<(Uete Seqllana. 

h'.. li. LJoyd (Jlaln RenJ Hobodcza) 

Para Rio do Janeiro, Sa11tos, Montevideu e Buenos Ayres. 
A i 9 de Maio o paquete Zula.nclia. 
A 9 de Junho o paquete llollondia. 

Recebendo pa~ageiros de 1,#. intermediaria e 3.• clas:sc. 
Para Vigo, Boulogne, París, DO\'Or, l.ondrcs e 1\mstcrdam. 

A 11 de Junho o paquete Ft·i~ia . 
A 21 de Mai o o paqueLe HoUanclia.- Recebendo passagei ros de tedas as classes. 

LJoha Cyp. l ' :1br e d l:: C.0 

Para Providcnoo e New·York, o mais cidades dos Estados Unidos da America do Norte. 
com 6Scala por S. Miguel, Terceira e Fayal. 

A ~1 de Maio o pa<1uete Ge>"no""'· 
A 25· 30 de Maio o ' 'apor Cambodgt. (Directo só para carga e não ' 'ae aos Açores. 

~~~~~6oe1~~eiros dei.", 2.• e 3.• classes. 

A 27 de .\laio o paquete Roma. 
Recebendo passageiros de todas as classes. 
Preço das passagens em 8.• classe para New· York, Boston , New-Bedrord, etc .. quarenta 

e dois mil reis s po.ra $. Francisco da california , Libras 2~0.iO. 
Para car~a e passagens e mais esclareciment.OS trata·se com 

OREY ANTUNE S & C.• 

NO PORTO EM LISBOA 
Lru·go de S. Domingos, 62· 1.º Praça Duque da Terceira, 4. 

T e l • .& I ~ 

~~-«>~~ 

~ EMPREZA NACION AL 1 DE HAIEGliQIÃO -
PARA A GO"TA 

OCGIDENTAL D' ° FRICA 

~ !liabld.a.s em i de eada mez: 
B P ara a Madeira, S. Vicente, S. Thiap:o, P rincipe, S. Thomé, Landana, 
~ Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Bengnella, l!ossamedes e 
~ para S. Antão, S. Nicolau, Sal, Boavista, Maio, Fogo, Brava, Boiama J 
}Ili e Bissao; com baldeação em S. Vicente. 

!liah Jdas em 22 de cada mez: t 
P ara S. Thiago, Principe, S. Thomé, Cabinda, S. Anton10 do Zaire, Ambri· • 

~ette, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Bengnella, Mossamedes, Babia 
0 

dos Tigres e Caboandel; para Fogo, Brava, Mo10, Boavista, Sal, S. Ni· 1 
colan, S. Antão e S. Vicente, com baldeação em $ . Thiago. 

Para carga e passagens trata-se no escrlptorio da Empreza ' 
R UA D O C OMMERCIO, 86 - LISBOA 

~~~~~~~ 


